
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DAS VELAS 

ACTA No 17 

:/teta áa .se.f.são orálnáría áa :J'&.,.emlifeía ::Af'unicíyaf áa.s 1/"efM reafí.zaáa no ála 

vinte e nova áe :f5e.zemliro áe 2.011. ---------------------------------------------------­

-- --- J?lo.s vinte e nove clla.f áo mê.s áe :f5e.zemliro áo ano áe dõi.s mil e on.ze, yefa.s 

áe.zanC>W e trinta minuto.s, reuniu a :?'&.semlifeía ::Af'unicíyal, n" ~afão ~/ire c[õ.,. 

tfiaço.s tÍo "Goncefli'o áa.f 7/0e/a.s, fte:Jueofia áa.s 1/"efa.s, com a .Se:Juin te ordem áe 

t raliafho.f.' ----------------------------------------- --- - - - ------ ------------------------

---- - 1- !"n.fo,.,.açíio NCritatlõ fP7fi#Ú/imte tÍa "Cam'"" tlfUB Jutlé a alí:neafl) tlõ n. ·, 

tlõ 1171;í.1o ;t. •tl&lte ~finto. ------------ - -------------------------------------------

----- ;t - tPn::l'o.~ta tf'a "Cam'"" ::Ãt~J t!iu ""P'J'" 7'8111tWrr 110 fPtano fi 

~to J'G7'11 o tmo M ;tOU, Jiem CO'JnO J'tn"ffC8r tf'a "Comú1íio fPfl77tltmtmfie IOJin 

~~até7ía. --------------------------------------------------------------------------

----- jj- ~tilúe tlõ t&r/atM-Jo 10/in a ín.formaçíio nmNtrJ tm11ÍatÍo 110 fPrentlfmte 

tf'a ~leia :;({~J .1'Ja -cnf:t 6: ~atiõl, ~~l;. Lía -
~OCÚHÚt!é t!é ~I'N Oflcíaú t!é "Contai ~çíio OrçtDtllmtaf a jjO tlé 

.[unlio t!é ;tOII). ----------------------- ---------------------------- - ------ -------- ----

----- + - fP n::J'OI'tll tÍol ~tol tf'a ~10Cáaç6o tÍol ::Ãtu1f'it:{píe~ tlõ driân_,.JC. 
----- s- tPn::l'o.~ta lrJ7'Nfl1ftatfiz.1'Ja "Cam'"" ::Ãtum+J tfiz, ""P'J'" ~ tzltertrr;ao 

fÍol ~tol tf'a em.J'I'Ntl ~um+J roJtUf:uturo, $::P..::ÁC, íncfuíntfo III 

J'n::J'Oital t!é tzltertrç6o, elímínaçíio fi atllttmumto lfJ'7'Nfl1ftatÍal CVJn o 7fi'J'ectlvo 

J'tn"ffC8r tÍa "C07trÚiíio tP 977tltmtmfie. 

----- Ú .senhor yreofiáente áa a,s.,.emlifeia municíyaf tomou áe Ímeálato a yafavra e 

ca.,..,.e: ---------------------------------------------------------------------------------
----- Ú número I , tÍo artíso fY : áa Lei n o 5'-:?f/:z.oo:z., áe 11 áecslaneíro, e.staliefece a 

reafí.zação áe uma .se.s.fão em ~wmko ou :lfe.zemFrc ''cfe cada ano, e.stÍj'ufandõ no 

ofeU nÚmero tÍoi.s rue ;;.. fu:/nto J'eJ'J'OiJJ' ':.S.e de.stina d lf?TCYUÇQO áü.J' c:J7ÇÔÚ do J'/uno e 

dü ?rc;ro.J'tu dê orçomento ~~ 

----- :fior outro fatfo, o número 1, tÍo artíso 1~ o tÍo t&Jimento áe.sta :J'&.,.em/ifeía 

áetennina yue '~.s memliro.s áa :J'&.,.emfifeía .são convocatÍo.f y ara a.s .se.s.fÕe.s orcllnáría.f 
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por edital e por carta com «VÍ$o de recepção, ou atravé$ de protocolo, a$ fUUÍ$ lhe 

áevem $er dirisiáúcom a anteceáênciamínima de oito dia$': ----- -- -- --- ------------ ­

----- Ora, a convocatória .foi entre;;ue ao$ membro$ áa &iluem/ifeía no dia U5 de 

:f5ezemliro, pelo 7ue .foram re.s;peítaáa$ toáa$ a$ n orma$ re.s;peítante$ à convocatória e 

áata dena $e$$ão. ------------------------- -------------- ------------------------------

----- ?ltencfa-$e fUe, tratanáõ-$e de uma $e$$ão ordinária, eda $e$$ão não poderá ter 

uma áuração $Uperior a trê$ dia$ e 7ue, por $Ua vez, o número 1, áo arti:Jo 16 o áo 

&imento deda a$$em!ileia eáaliefece 1 ue ;;.. UJ"J"e?nb7éz'u fo.ncio.nurú t1 ;í;,ru 

dê.njr.nudâ_ áêJ"áê fUB eJ"tf[/a j7TBJ"e.nte Q HIUZCTZU dê .JtÚ?rtBTO .fiyu/ dêJ" J"BUJ" membroJ; .nÜo 

j7odê.ndê J:7ro./o7fj'ur-J"e j7UTU ukfm tWJ" .2f doo, JuNo áê/i.beruç-Üo B7.J'TBJ"J"U dê f./é.núrz'o :' 

--- -- :fio$to ido, verificamos 7ue apenas aos áeputadõs- a caáa um indiviáuafmente 

- competirá a iniciativa de apre$entar propo$ta$ para o prolon:~amento deda $essão 

para além áa$ vinte e yuatro horas ou, em alternativa, a realização de mais uma 

reunião. --- ------ --- -------- --------------- -------------------- - - --- - -----------------

----- !fno 7uer dizer 7ue che;;aáà esta ses$ão à$ vinte e yuatro hora$ e não havenáo 

yuafyuer propona de a!Jum áos senhores áeputaáos municipais n o sentiáo áo 

profonsamento áà $essão toáas as matérias não de!i!ieraáas áurante a presente 

reunião ficarão adiaáa$ para a uma próxima reunião cíena $e$$ão ordinária, a 

reafízar-$e amanhã, dia trinta de :f5ezemliro, à mesma hora e focal áa reunião de hoje, 

ido é, p ela$ dezanove hora$ e trintaminutM. ------- --- ------------------------------­

----- %sse sentiáo, e para yue esta assemlifeía munieíJ'af n ão seja acusaáa de falta 

de cooperação na anáfí$e e deliberação de matérias yue o ex ecutivo camarário ache cCe 

imprescindlvef importância para a lioa execução áo seu manáato, solícito a tot:Íos o$ 

$enhore$ át;rutat:Ío$ municipai$ yue $ejam parcimonio$oS nas $UaS intervençÕe$ n o 

períoáo de antes áa ordem áo dia para, assim, ter ena assemlifeia municipal ter mais 

tempo para a anáfúe e p ronunciamento $o/ire a matéria de con$ta áa oráem t:Íos 

trafjafhos . ------------------------ - ---- ----- -------- - - ----- ---- ------------------------

----- ~Ó$ o enruacframento fe;;af cfêda reunião e re.s;pectiVa$ ÍJf!J'fícaçÕe$ e 

veriflcanáo estarem cumpriáas toáas as .formalíáades imyodas pela lei cfêcfaro yue 

ena SBS$ãO ordinária t em fe;;afícfacfê e fe;;itimicfade para $e iniciar. --------- ----------
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----- fPosto isto, comunicou a falta tfá senhora cff!Putacfa muniCÍJ'al ~trrit/Q 
~.truta w~ f'ernanw 1u e foi .rulistituícfa J'elo senlior cfe;putaclõ 

muniCÍJ'al .João ;i{an uei"'Gorcteíro tfá ::Ponte, cló "§;TU)' o ::Jl:uniCÍJ'al cfo rJ5 artido 

~ocíalísta e outra J'elo senhor J're.rícfente cfa Junta cfe .fresue.ría ctas ;i{anacfas yue 

foi .rulistítuíclõ J'elo senhor ~vefíno "§;aliríel cfa ~ilva f&ís, acrescentando yue 

yualyuer cfestes senhores tfi;putacfos muniCÍJ'UÍs Já J'Os.ruíam verificação cfe J'ocferes 

nesse senticlõ estavam em concllçõeslesaís J'ara assumirem os re'frectivos caryos. ----­

----- ~esuiu-se a cliamacfa clós senhores cff!J'utacfos tenclõ-se verificado a J'resença 

cfos senhores ctf!Putacfos munÍCÍJ'UÍs :Jlntónio J:recferíco T;orreía ::f.l'acíe/, ::f.l'ar/i 

~ífveíra ;i{aryues, &sa do T;éu J3a;ptista rf5ínto, :Jlntónio Úlcfemíro tfá ~eves 
rPeáro.ro, Luú ;i{anuel J3ettencourt deí:;çeíra ;Jivíla, :Jliiel .Jorye :{,rejas 

:J:l'oreíra, ::f.l'aría tfá Luz ~ílva ctas "§;raças, ;i{aría J:átima cta ~ífveíra, :Jlna 

::f.l'aría J:a:~uncfes rPereíra, &í ;i{í.Juel ~eira cfe ~eyueíra, ~.ré Luís :Dias 

J3ettencourt, ~ão j({'anucl T;orcteíro cfa ::Ponte, 'Garfos ~rye J3ettencourt tÍa 

~ílveíra, rPaula ::f.l'aría J3ettencourt ~eyueíra :Jlmarante, ~usana rJ5 atrícía 

"§;óís rPereíra cfa ~ílva, $uvelíno "!i;aliríel ~ífva f&ís, :f5árío drq}ano cfa ~ífva 

:Jllmacfa, Luú ~ryílío cfe ~ousa cfa ~ílveíra, '1fenríyue Luú deí:;çeíra, :Jlmaro 

~i ::f.l'acliacfo ~oares, rPaufo :?lflierto J.5ettencourt tfá ~ílveíra. ----------------­

----- T;oncluítfá a cliamacta, o senhor J're.ríáente cfa assemlileía comunicou estarem 

J'resentes vínte cff!J'utacfos munÍCÍJ'UÍs yue rf!J'resentavam uma maioria liastante 

confortável J'elo 1ue se J'ocfería ctar ínícío à sessão comunicando ter a assemlileía 

recefiícfo VÚTÍas J'UhlícaçÕes naCÍonUÍs e resionUÍs J'rOvenientes dos !frUJ'OS 

J'arlamentares cfos J'articlós J'olítico.r e ctas associações autár1uícas 1ue se 

encontravam na assemlileía para a!Juma eventual consulta, para além cfe: ----------­

----- :Diversos re1uerímentos e intervenções dos senhores cff!J'utaclõs resionaís efeitos 

J'efo círculo cfe ~ão .Jorye e yue tamliém jàzem J'arte cfesta ~semlileía ;;(;{unÍCÍJ'a/, 

solire varíacfos temas cfe interesse para o nosso concellio e a nossa ii/ia. ---------------­

----- :J5iver.ro.r J'ostaís e emaíls cfe J.5oas J:estas yue cfescfe Já, e em nome cfesta 

~semlileía ::Jl:unicípa/,pulifícamente a:~racfecía e retríliuo. - -----------------------
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----- l;óyia áa carta áa .Yenhora vereaáora :J(;{aría :f.saliel !i;ói.Y Jei:x.eíra, na 

yualíáaáe áe V<;jal áa emJ're.Ya municiJ'al PJ:;'L~f:YtJU~O, Ji;.'J:;.;y;;{ 

.Yolícitanáo a .fUa áemi.Y.Yão áe tal corso, yue leu. -------------------------------------­

----- :J5o !i;ruJ'o f!iarlamentar áa :?luemlifeia áa &ú!ifíca '\J.y J/Oeráe.Y " uma 

carta áataáa áe lf áe :J5e.zemliro áo corrente ano em yue envia a esta :?'lssemlileía 

~niciJ'al uma cóyia áa refj:JO.fta a reyuerimento áayuele !i;ruJ'o fJ5 ar lamentar 

.Yolire a eventual '~edrição áa emÍ.f.Yão J'r<fpria áa ~'dfJS/;/l;çore.Y ': -----------------­

----- :J5o 'Gentro áe kauáo.Y !i;a'f!'ar :PrutuMo áa Univerdáaáe áos ;/l;çore.Y, um 

oficio áestinaáo a eda assemlileia municiJ'al .yofícitanáo autorização J'ara incluir a 

:fili'a áe ~ão ~T!Je no aryuivo rl'z.Jital yue tal centro mantém a;proveítanclõ o tralialfi'o 

áe cf'Z!Jitalí.z.ação ciõ funclõ antí.Jo áa câmara municiJ'al áas J/Oela.Y e ne.Y.Ya meclláa 

.Yofícitando o envio áe uma cóyia do.Y T;:J5 com tal rl'z.Jitafí.zação. --------------------­

----- O .Yenhor J'redáente áa a.Y.Yemlifeia municiJ'al comunicou yue, .fendo eda uma 

yuestiio cfõ fórum da câmara munícfpa/, faria a entresa clã cóyíu áes<Ya mí<Ydva ao 

.Yenhor J'redáente áa câmaraJ'ara os ifeíto.Y conveniente.Y. ---------------------------­

-----:J5a câmara municiJ'al da.Y Pelas, um oficio .Yolícítando incllcação do.Y 

re:!'re<Yentante.Y áa a.Y.Yemlifeía munÍciJ'al e .Yeu.Y .fUJ'Iente.Y J'ara intt;Jrar a missão áe 

análí.Ye.Y áa.Y :/3oi.Ya.Y áe kdudo. -----------------------------------------------------­

----- ~o/ire e.fte a.Y.fUnto o .Yenhor J'redáente áa as.Yemlileía comunicou yue o rtif'erido 

oficio fora rece/iído em áata J'o.fterior à convocatória J'elo yue a .Yeu temJ'o .feria 

cfl.ycutíáa e votaáa a .Yua eventual intt;Jração na oráem áe tralialho.Y áa se.Ysão. ------ ­

----- ~riu aínáa a.Y comemoraçÕe.Y do e/la áe J'oáer local oT!Janí.zaáa.Y J'ela 

a.Y.Yemlileía muniCÍJ'al em yue foi convíáado o J'ale.ftrante :Doutor tProje.Y.Yor :Jlrtur 

Jeodoro :J(;{atos e o Jantar oferecido J'ela a.Y.Yemlileia munÍciJ'al ao.Y seu.Y memliro.Y, 

câmara munÍciJ'al ejunta.Y áe .{re:;ueda. --------------------- --------- - -------------­

----- O .Yenhor J'redáente áa assemlileía municiJ'al rtif'eríu aínáa a vídta do .Yenhor 

více ::ilinútro áe káucação áe dímor e yuanto e.Y.Ya vídta O!Jraáeceu tamliém a 

J're.Yença do.Y áe:!'utados em massa na sessão áe rece.rção ao rtif'ericiõ .Yenfi'or P-íce-

minídro áe káucação dímor. ------------------- -------------------------------- ---­

-----~o havendo reyuerímento.Y a;presentaciõs, foi colocada à cll.Ycu.Y.Yão e, áe.roi.Y, 

à votação a intt;Jração na Ordem áe JralialhM áe maí.Y um J'onto condituído J'ela 
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'~4/arplo di, rt?~ M ardi?~ t:w11 ~~ n1 ~~~~~ 

vr7umt:f?td" di,, ?llk, e ~/ente, IYI?~ fUII Úft'8~ I {;'~ M 
~,;/'in M ..Ho/;, 48 htulfC: esclarecemfõ o senhor presidente cta assemlileía 

municípalyue, nayuefe momento, apenas estava em cl1scussão a inte:~ração ou não 

dessa matéria na Úrclem ele Jralialho rfar_uela sessão ficando desde Já assente r_ue, 

caso seja essa inte:~ração CffrOVacta, a tal matéria ficaria a constar na orctem ele 

tralialho como o ponto sext o cta mesma, tendo tal inte:~ração sido aprovada por 

unanimidade. ---------------------------------------------------- -------- --- ----------

- ---- ~o havendopúlilícopresente,passou-se tfe imecl1ato aoperíodo destinado ao 

tratamento ele assuntos seraís ele interesses para o municfpio, tenclõ sido clàcfa a 

palavra ao senhor ~utado :JX'arii:JX'arrues. ----------------------------------­

-----~ uso cta palavra o senhor cfeyutado municipal re.foríu à situação, para si 

caricata, yue aconteceu no :Dia cfas ::ll'ontras, ele não haver a participação ele uma 

única liancfa filarmónica cfo concelho ctas Pelas a clesjifar e yuestíonou o motivo ele 

lfl'enaster clesfiJado a filarmónica União tfioyular cfa t&Jieíra ~eca. -------------­

- --- - Um outro ponto colocaclõ pel o mesmo senhor cfeyutado municipal teve a ver 

com a alíenação cfas escolas do concelho Já rue tinha ticlõ acesso à acta elO cl1a 7 ele 

~vem/iro em rue a câmara informou rue iria ser alierto um concurso púlilíco para a 

alíenação e rue, apesar ele não ter conhecimento ele rua11uer concurso púlilíco, tivera 

conhecimento 7ue o muro ele pecfra cta escola áo Jofeáo 7ue círcunctava o erf'z.Jícío 

desaparecera yuestionanáo se teria ou não havíclõ alíenação cfayuefe ecf'z.Jícío. -------­

----- tPor último assunto a colocar re.foríu o senhor ~utaclõ municipal ::;(/(ar/i 

:Jil:zrrues 7ue o seu caro colesa ~sé Luís cl3ettencourt fl..zera um re7 uerimento 

sofícítanclõ a físta áos cfeveclõres ele t!Jua n o cl1a 15 ele ~vem/iro onde se pecl1a a 

físt«.Jem áos cteveáores áe t!Juas e os re'fl'ectivos montantes. --- - ------------------ - --­

----- 1Sontucfo, em re'fj'osta muito incompleta ao reruerímento ficara a Saber rue 

havia incfústrias 7ue não pa:Jav«m a t!Jua. Úra, se não pa:Javam a t!Jua, a peryunta 

era se o crime compensava e, no caso elO crime compensar, iria ser sofí.ctárío, iria ser 

santinho e tamliém íría fo.zer isso por7ue à instituição '"Casa tfe ~ouso ~ão 

:Inácio áe ~ousa "cfava-lhe tamliém vanta:Jens nãopa:Jar· ----------------------------
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-----O .Yenhor presíáente áa câmara no u.Yo áa palavra referiu 1ue, em relação ao 

:J5ia áa.Y ~ntra.Y, a filarmónica áa &feira ~eca, 1ue eaivera no áe~Ie, não fora 

conviáaáa pelo município ma.Y pela câmara áe comércio e pfiSa pela câmara áe 

comércio por1ue o :Dia áa.Y ~ntra.Y era uma cefeliração 1ue tinha a colalioração áa 

câmara áe comércio. --------------------------------------------------- ------ ---- ------

----- &/ativamente à alienação áa.Y e.Ycola.Y áo concelho, informou 1ue a e.Ycola áo 

dofeáo não fora alienaáa e 1ue a câmara municipal naturalmente iria alirir concur.Yo. 

k<Yclareceu aínáa 'lue havendõ alteração na percentnsem áe Mforço financeiro áa 

câmara na.Y olira.Y concorrente.Y ao.Y fondo.Y comunitários, yassandõ do<Y actuaí<Y 

'fuin.ze por cento para o.Y cincoyor cento, a câmara municipal não iria ter 'fue alienar 

património nenhum. ----------------------------- ------------------------------------­

-----km relação à.Y dlviáas n o aliaaecimento áe tfjua, o .Yenhor presíáente áa câmara 

confirmou a exiaência áe cl/íviáa.Y e ao facto áe já ter cortaáo tfjua a muita sente e ir 

cont-inuar a fo.Lê-lo ;poryue como era evíáente yue todos tínhum yue ] ' USar a cfyua yue 

.Jadavam ma.Y fUe havia cfê facto afjumaS ináú.Ytria.Y fUe edavam a cf"ever Jlnheiro 

ma.Y '!ue, em consciência, a câmara não áevia cortar a tfjua pela sua imyortância yara 

a economia áa :flha pelo 'lue edava a nesociar para .rasarem em predaçõe.Y. ---------­

----- &tomou a palavra o <Yenhor áe;putaáo municipal :JX'arJZ :i:/:ar1ue.Y 1ue Jls.ye 

edar e.Yclareciáo relativamente à escola áo doledo ma.Y não o edava em relação às 

outras áuas 'luestões. ----------------------------------------------------------------­

----- ~riu yue ia yroyôs à dlrecção áa in<Ytituição áe <Yoliáarieáaáe .Yocial1ue 

dlrisia yara .Yolicitar à câmara municiyal uma reáução clê cem yor cento na taxa clê 

aliadecimento clê tfjua já yue na sua oyinião o sector .Yocial tamliém era imyortante 

yara o áe.Yenvolvimento do concelho à .Yemelhança áo económico. ----- ----- - - - ---- - - --­

-- --- ~o/ire o :Dia áa.Y ~ntra.Y Jl.y.ye 1ue tinha tiáo conhecimento 1ue a/jumas 

filarmónicas áo concelho não tinham sídõ contactaáa.Y e e<Ytava a falar áe muita sente 

e áe indituiçõe.Y áo concelho '!ue mereciam muito re.s;peito, recoráandõ 1ue em :zoo<S 

um liofetim informativo 1ue yor acaso era assínadõ com sauáações socialida.Y cl'uia 

'lue as filarmónicas foram esrueciáa.Y e relesaáa.Y yara sesunáo ylano. J?lfirmou, clê 

.Ye:Juiáa, 1ue o 1ue acontecera fora 1ue o .Yenlior yresíclênte áa câmara ou o município 

ayanhara um não, ináe;penáentemente áa colalioração áa câmara áo comércio.--------
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----- o senhor presídente clà câmara, em re'f?osta, disse saber rue o senhor áeputaclô 

municipal :JJ:ar/i ::if'arrues era muito bom a Ja.c:er áema!J<'!Jia porrue Já o conhecia 

havia muitos anos e esclareceu rue as filarmónicas clô concelho tinham síclô toáas 

conviáaáas e achava lamentável não terem compareciclô. :ll.crescentou yue o 

município nayuefe momento não estava com !frandes possí!iífíáades financeiras para 

anáar a pO!far caáa tocaáa e yue portanto as atitudes ficavam com yuem as tomava. -­

----- km relação ao pa:~amento clô abastecimento áe t!Jua repetiu yue a câmara 

municipal não podia atacar o sector yue afímentava a economia áa :fiCa ~ão $o~e) 
e mais não di.c:ia e se os senhores áeputaclôs municipais pretendessem saber mais yue 

o fi.c:essem por reyuerimento. ----------------------------------------------- ---------­

-----0 senhor presíáente áa assembleia, como áeputaclõ municipal, disse ser também 

resyonsúvef yor uma instituição áe sofíctaríeclàáe u yue nunca /fie fi'avíam foíto 

rualyuer desconto no abastecimento de t!Jua e ye~untou se a câmara municiyal ao 

não yedir o pa:~amento clõ consumo de t!Jua ao sector económico também iria ter a 

mesma atitude em relação ao sector social reforinclô rue naruela altura não estava 

totalmente J ' rovaclõ ser o sector pecuário o suyorte económico áa íl!i'a, alertanclô rue a 

sítuação áa :fifi'a estava muito !frave pelo rue os ayoios ao sector social também 

áevíam estar presentes na yolítica municíyaf ---------------------------------------­

----- U'erinclõ-se à tPoça clõs :f'rades o senhor presídente áa assembleia, na 

ruafí.áade de áe;putaclõ municipal, disse rue embora continuasse a ser pessoa de mais 

montanha clô rue mar, re:;istava com enfaáõ e desa:~raclõ rue as yeáras e .c=onas áe 

a;poio yue o mar áe '~este "entenáera destruir na tPoça clôs :f'rades mantinham-se nos 

mesmos lu!/ ares onde o mar as colocara a vinte e oito áe Outubro clô ano corrente, ou 

seja, havía clõis meses e, pelo Jacto, chamava pela última ve.c= à atenção para o risco 

rue a população clõ concelho e os muitos turistas e vísítantes rue fi'aliít ualmente a 

usavam áe não t er aruela .c=ona operacional áurante os meses de verão. U'erçou 

novamente a iáeia áe yue a sítuação ocorrida na tPoça clõs :f'raáes, caso não .fosse 

imediatamente (mesmo rue áuma maneira provisória/) reparaáa yoderia tra.c=er 

danos rue nãoyuáessem ser reparaclôs nem provisória nem áefinitívamente. ---------
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-----~ U.$0 áà yalavra o $enhor yreJÍdente áa 'Gâmara deu ra.zão ao $enhor 

yreJÍdente áa Q$$emlileia e cl1$$e rue a câmara municipal iria, o maio$ ur,yente 

yosdve/, tratar áo O$$Unto yorrue até ali não 1/ié fora yosdvel yor ter tiáo outra$ 

coi$a e outra$ prioriáade$ ma$ rue iriam tratar de$$e a$$Unto yara rue O mar não 

acaliasse de facto com o rue aínáa restava. ------------ -------------------------------­

----- O $enhor yreJÍdente áe as$emlileía concedeu, então, a yalavra ao senhor 

áe;putaáo municiyal f!Saulo ~ilveíra yue yuestionou a câmara solire o yonto da 

JÍtuação em relação aoyaryue de comliu$tÍveí$. ------------------------------------­

----- km $'!!}uiáa, o me$mo $enhor áe;putaáo rej'eriu-$e à :?lveniáa áa T;onceição 

ruestionando a câmara municiyal Se $eria O municfrio OU O !JOVerno a reparar a 

calçaáa yue estavayartiáa e solta na riferiáa .zona. -------------------- -------------­

----- km relação ao ace.$.$0 as Pela$ yue$tionou $o/ire O$ o/ira$ yue estavam a $er 

feita$, nomeaáamente a via yeáonal, o melhoramento áo yer.fil da estrada, o 

saneamento, a melhoria das áren'!Jen$, a JÍnalí.zação vertical e horí.z.ontal, O$ 

ya$seio$ e O$ muro$ áe $Uyorte, peryuntanáo $e o senhor yresíáente áa câmara tinha 

informação como iriam ficar toáa$ ayuela$ o/ira$. ------------------------------------­

----- 6/ativamente ao f!Sarr.ue $ndustrialperyuntouyara yuanáo uma intervenção 

a nível áo yavimento daáo yue ele e$tava completamente ao alianáono. - --------------­

-----km refPosta às yuestÕe$ yue 1/ié foram colocada$ yelo $enhor de;putaáo 

municiyal f!Saulo ~ilveíra, o $enhor yreJÍdente da câmara referiu yue em relação ao 

yarrue de comliustíveí$ não tinha ruaísyuer informação e yue, relativamente à 

:?lvenida da T;onceição, iria $er arranjaáa toda a calçada yue estava levantada com a 

colaboração c{O !JOverno r'!jionaf. -----------------------------------------------------­

----- ~anto às o/ira$ na estrada áe ace$So à vila áa$ Pela$, informou não ter 

informação nenhuma e reconheceu, em relação ao yaryue industrial, yue o mesmo se 

encontrava v otaáo ao alianáono e yue teria áe haver uma s ranáe intervenção 

in.formanáo yue a câmara municipal iria tentar fo.zê-la mas não saliia se seria n o 

próximo ano ou no outro. -------------------- ---------------------- -- ---- -------------

-----~ U.$0 áapalavra rue lhe foi concecf1áa, O $enhor áe;putado municipal ~$é 
Luís ol3ettencourt 1ue$tion ou a mesa da a$$emlileia solire o azforen áo exi$tente $o/ire 

a existência áe um funcionário para a a$$emlileia municiyal yoryue até àr.uele 
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momento aye:nas existia a acta de :?li;ril e a partir ctaí tudo aruilo rue fora ayrovaclõ 

só seria de aylícação lesai o rue estava aprovado em minuta, per;yu:nta:ndo se essa 

situação teria a ver com a(Juma liirra entre a mesa de assemlileia e a câmara 

municipal ------------------------------------------------- -------------------- - - ----

-----o senhor presidente cta assemlileía re.s;po:náeu rue parecia-1/ié :não haver liírra 

mas incumprimento de uma lei comu:nica:nclõ rue a assemlileia :nunca havia e:x~Ído 

um yalií:nete pr6prio mas sempre rue precisava de um fo:ncio:nárío porrue ele 

{presiáe:nte cta assemlileía) em consciência :não iria pedlr aos senhores secretários, 

rue tinham como os senhores ~utados municipais a fo:nção de estarem presentes 

:nas reuniões, áe acompanharem as reuniões e de Ja.zerem as chamacÍas, yara 

tralialharem fora dos dlas :normais cta assemlileia porrue havia uma câmara muniCÍJ'al 

'lue :não rueria atriliuir à assemlifeía um fo:ncio:nárío a rue a oli~ava a lei. Yorçou 

a icteía rue semyre tflssera desde o início rue a assemlileía apenas petflu um 

fo:ncíonárí.o e nunca yedlra um núcleo de a.J'OÍo e, ao fonso clõ temyo, a câmara 

mu:niciyal ví:nlia resyo:náe:nclõ à assemlileía mu:niciyal rue tinham o caso resolvíclõ, 

i:ndlcavam pessoas 'lue ctepois cC'z.ziam rue, yor um motivo ou outro, as não potRa ceáer 

pelo rue ele {presidente cta assemlileía) Já havia transmitido a situação à i:nsyecção 

re.:~io:nal pelo rue a ín.s;pecção re.:~io:nal 'lue vier a esta câmara :no foturo Já terá 

conliecíme:nto do assunto rue foi ctaclõ precisamente yara yrecaver determinadas 

situações. ------ - ---------- ----- --- ---------------------- - ----- ----------------------- -

----- 'iJ{o prosse.:~uime:nto cÍa sua intervenção, o senhor yreside:nte cta assemlileía tflsse 

rue saliía rue a situação era srave mas ye:nsava rue :não seria aye:nas a as.yemfileía 

so.zi:nha rue ti:nlia rue tomar co:nsciê:ncía cta sravícÍade cÍa situação até porrue :não 

houvera reunião a(Juma rue :não se tivesse feito a tempo e horas, :não havia situação 

nenhuma desta assemlileia rue :não estivesse sravacta e rue aye:nas liavía folta áe 

foncio:nárío para transcrever as sessões do áutflo para a escrita para, yosteriorme:nte, 

ele {presiáe:nte cta assemlileia) jà.zer as actas yorta:nto :não estava e:x~ir um 

fo:ncio:nárío de sra:ndes hafiífítaçÕes mas aye:nas Com COj'aCÍctade para efectuar as 

transcrições ctas sravações e rue, como tflssera, a i:n.s;pecção re.:~io:nal tinha 

conhecimento cta situação. ------------------------------------------------------------
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----- tf>osto i.s.so foi concediáa a palavra ao .senhor pre.síáente áa câmara rue re.foríu 

rue, cÍe focto, a a.SSemfileía municipal e-stava .Sem funcionáTÍo cÍe.scÍe há muito temj'O e 

rue o município já fizera váría.s pe.sruisa.s para re-solução áo a-ssunto ma.s rue não 

tinha pe.s.soal áentro áo município. :l5i.s.se rue, alíá.s, áe.sáe o início rue a a.s.semlileía 

fora informaáa pela che.fo áa câmara municipal rue não havia ye.s.soa yara poáer 

.Secretaríar a.s reuniÕe-s áa a.s.semfileia pelo rue fora contratacfà uma pe.ssoa cÍe fora fUB 

áurante af!Jum tempo esteve a secretaríar a.s reuniõe-s mas, terminaáo o contrato áe.s.sa 

pe.s.soa, a câmara continuara à procura áe af!luém para fazer e.sse trabalho e rue nes.se 

momento tinham a .solução praticamente resolvíáa e rue iría .ser uma ye.ssoa áa 

empresa municipal .se entretanto a a.s.semlileia seral áes.sa empre-sa a.s.sím o entenáe.s.se 

e rue já haviam .solícitaáo a es.sa empre-sa rue lhe.s fornece.s.se um foncionárío para 

fazer o.S tralialho.s áa a.s.semlileía, re.forínáo rue, .se o ca.so aínáa não estava re.solvíáo, 

não era por má vontaáe nem era yor liírra ma.s, áe facto, yor falta áe uma pes.soa rue 

ftze.}õ)'B e.}'.SB trabalho re.feríncÍo rue tocÍo O lfrOÍO acÍmÍnÍstratÍVO rue era yecficÍo pela 

a.s.semlileia municipal era yre.staáo yelo saliínete cÍa yresítlêncía yara rue a.s.semlileía 

foncionas.se como tinha foncíonaclõ. ---- - ------ - ---------- ---- --------------------- --­

----- tf>osto i.s.so, o .senhor pre.síáente áa as.semlileía di.sse rue, áe focto, toáa a 

Í7'fl're.s.são e distríliuíção áe fotocópia-s tinha .síáo feita e yeryuntou ao .senhor 

pre.síáente áa câmara .se lhe yodia, naruele momento, entrB.Jar-lllé t:;:J5,s áas .ses.sões 

clã as.semlifeia municipalyara cÍeoS.Jravação e as.sím ficaría áe.s!ilorueaáa uma yarte áa 

.sítuação. ------------------------------- ---------------- -------------------------------

-----o .Senhor yre.SÍcÍente áa câmara em refj'osta di.s.se rue Se a câmara tive.SSe tempo 

até receliía a.s sravaçõe.s yara o efeíto ma.s, como o senhor pre.síáente áa a.s.semlileía 

Safiía, a câmara tinha muita coi.sa yara fazer naruefe momento ma.S rue rlf/'iáamente 

difl'oniliíli.zaría uma foncíonáría yara o fazer yorrue, ao contrárío áo rue muita 

sentepen.sava, o município áa.svela.s não tinha funcíonáríos a maí.s. --------- ------- ­

----- ~o fi'avenáo maí.s yediáo.s áe intervenção, pas.sou-.se ao yeríoáo áas 

i ntervençõe-s áo.s .senhore-s yre.síáente.s áa.s junta-s áe ftB.Jue.sías, u.sanáo a palavra o 

.senhor áe;putaáo municipal e pre.síáente áa junta áe ftB.Jue.sía áo.s &saí.s, .senhor 

Iuü ~ílveira rue, no u.so áa palavra .se re.foríu à .saílireíra como ruestão 

a;pre.sentacfà con-secutivamente em váría.s .se.ssõe.s anteríores cuja re-solução o .senhor 
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yreJiáente da cúmara havia cfito anteríormente yue a cúmara estava a tratar tfô 

yroce.uo cuja 5olução estaría yara /ireve. --------------------------------------------­

----- Di55e então, ayuele 5enhor de;putatfô municíyal 1ue 5e llj'roximava o !Inverno e 

1ue havia caminho5 a:Jrícola5 muito df!Jradaáo51ue yreCÍ5avam áe intervenção e 5em 

50Í/iro tornava-5e muito atficíl a 5Ua recuyeração e manutenção yelo fUe J'e~untou 

concretamente ao 5enhor yreJiáente áa cúmara yara yuanáo 5e yrevía a aliertura da 

5aí/ireíra yara 1ue hq}a ca5calho yara manutenção áo5 caminho5 a:Jrícola5 e ceáer ao5 

a:Jrícultore5 yue 5e viam aflitos yor1ue não o tinham yara a5 5Ua5 .zona5 áe orctenha. 

----- ;?[ outra ruestão levantada yelo 5enhor yreJiáente áa junta áe ftf!JueJia 

reforíu-5e à manutenção áo5 caminho5 na ftf!JueJia áo5 &,5aí5 de;poi5 da áe!/radação 

yue ele5 haviam 5oftiáo com a5 chuVa5 recente5 cuja Jituação envolveu a intervenção 

da yróyría yrotecção civil e 5e teve áe alirír vafa5 e áerru/iar yareáe5 em terrenos áe 

yarticulare5 e yue «:JOTa e55e5 yroyríetárío5, como era ó/ivío, o yrocuravam yara a 

rf!PoJição elOs seus terrenos e muro5. ::J'ls.nm per:~u:ntou ao 5enhor preJi.cte:nte áa 

cúmara 5e estava a yar da Jituação e 5e o municíyio áe facto iría fo.zer a5 intervençÕe5 

aáeruacta5 nomeadamente yuanto à re;poJição cta5 Jituações evocada5 e yuanto àJ 

fí:nhaJ cte tfjua yara fU8 no futuro não aconteça aruífo yue aconteceu e yara não 

Cau5ar OJ estra;yoJ yue a;yora tinha Cau5atfô e rue foram inÚmeroJ yara aljumaJ 

yeJJoaJ. ------------------------------------------------------------------ -------------

-----Ú .senhor yreJiáente da cúmara informou yue continuava a tratar elO yroceJJo da 

Jaí/ireíra maJ não J'OS5UÍa ainda uma data yrevísta yara 5Ua lf!Jalí.zação yorrue, 

com o 5aliíam, era um yroceJJo moroJo maJ ef!'erava lf!Jalí.zá-la o maíJ Tllj'idamente 

yoJJÍvef -------------------- ----------------------------------------------------------

km relação à manutenção áoJ caminhoJ a;yrícola5, a cúmara municíya/, tão de;preJJa 

ruanto J'05JÍvel iría fa.zer uma intervenção áoJ caminhoJ a:JrícolaJ da5 ftf!JueJia áo5 

&50ÍJ e na5 outraJ .frf!JueJ"ÍaJ COmO tinha VÍntfô a fa.zer ao lon!JO tfôJ temyo5 JÓ rue 

como a cúmara tinha youca5 máyuinaJ e yue acucfir a toda5 aJ .Jre.yueJ"ÍaJ yoryue 

todaJ elaJ tinham a;yrícultoreJ e todaJ ela5 tinham neceJJiáaáe áe manutenção áoJ 

caminhos a;yrícolaJ, emliora taíJ caminho5 não foJSeJn áa total ref!'onJaliifídade da 

cá?nara. -------------------------------------------------------------------------------
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-----tfiosto isso, o senhor presíelente cÍa assemhleía a,yraeleceu ao senhor presíelente cÍa 

câmara em .re;;uiáa eleu apalavra ao .renhor crt;Putaáo munícípai'I..uü ~ílveira rue, 

por .rua ve.z:, c/1-rse rue a .rua intervenção prencl1a-.re com a re'f!'osta áo senhor 

presíelente porruanto !JOStaria ele .raher se Já .fora áaáo ou não inícío ao proce.r.ro ele 

le;;alí.z:ação cÍa .raílireira Já rue ela se encontrava encerradã havia vários meses e o 

senhor presíelente continuamente tem cl1to rue estava a tratar áo a.r.runto solícítanáo 

ao .renhor presíelente áa câmara o áossíer com os cÍocumentos rue atestem o inícío áa 

le;;alí.z:ação áaruela .raíhreira. -------- -----------------------------------------------­

---- - &,1ativamente à manutenção e rt;J'aração lÍos caminhoS cf1sse rue não pocf1a 

concordar com o senhor presíelente lÍa câmara p orrue aruilo rue estava na lei era 

muito claro e c/1.z:ia rue a manutenção áos caminho-r a,yrícolas pertencía ao município, 

referináo rue não e.rtava a cf'z.z:er rue concorcÍava com a lei e até nem a achava correcta, 

ma.r apena.r rueria cf'z.z:er rue o senhor presíelente saliía c/1-r.ro porrue, na rualíáaele áe 

lÍt;J'utaáo r~ionalrue .fora cÍurante muitos anos, tal assunto .fora várias ~.z;es 

áehatiáo no parlamento re;;ional cl1.z:enáo-se rue esses caminhos não lÍeveriam ser lÍa 

re'f!'onsu!iílíáuáe áos municípios mas lÍa re'f!'onsa!iílíáaele áo sovemo re;;ional 

nomealÍamente a .recretaria dã a,yricultura e floresta, acrescentanclô rue, se;;unclô a 

lei, os próprios perímetros a,yrícola.r, rue eram áefiniáos pelo soverno re;;ional, o 

:{~'():;?[ apena.r construía a ohra mas a manutenção ficava à re'f!'on.rahilídãáe clô 

município. T:;oncluiu rue o .renhor presíáente cÍa câmara não estava a ser correcto ao 

cf'z.z:er rue tentava fa.z:er a manutenção mas rue tais ohras não eram hem dã 

re'f!'on.raliíliáaáe clô município, porrue efectivamente eram cÍa re'f!'on.rahiliáaáe clô 

município e por isso a câmara não poáeria mencíonar rualruer outra entiáaele ruanclô 

a leí estahelecía claramente rue era o munic(/'io rue tinha e.r.ra re'f!'on.rahilíáaáe. ---­

----- T:;onvíáaclô o senhor presíáente lÍa câmara a re'f!'onáer ao .renhor lÍt;Putaclô 

municípal Luís ~ilveira, o senhor presíáente áa câmara referiu rue em relação a 

saíhreira lhe faria che;;ar os clôcumentos e em relação à manutenção áo.r caminhos 

a,yrícola.r n ão tinha rue não iria fo.z:er a sua manutenção porrue sahia rue parte 

áesse.r caminhos, a,yrícolas e não a,yrícolas, eram áo municf!'io mas rue a câmara tinha 

seí.r pe;;uesía.r e não tinha apena.r a fre:~uesía clô.r &,saí-r e portanto como tal tinha 
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fUe acutf1r Q tocfizs, ressafvuncfo fUe OS Chuvacfas rue edra.yaram OS caminhoS 

a.yrícofas não eram muito normais na :/iha e na re:;ião. -------------------------------­

-----~ uso clà yafavra rue lhe .foi concedláa, o senhor yresicfente cfa junta áe 

.fre:;uesia áas /1fas começou .ror Ja.zer vários a.yracfecímentos a enticlàáes 1ue, 

áurante o uno, tinham cofalioraáo com ajunta cfe .fre:;uesia cfas Pelas e ye~untou ao 

senhor yresiáente cfa câmara ruais as mecfiáas tomaáas em relação à rua 5nfante 

:Dom Wenrífue. ------------------------- ---------------------------------------------

----- damliém ruedionou o senhor .rresiáente cfa câmara solire ayarte áa ~errou rue 

.rertencía à cl.5eíra nomeacfamente 1uanto à sua aifalta.yem. ------------- - -----------­

----- km relação ao .rrotocofo cfa cecfêncía cfe novecentos litros cfe ~asófeo e cfe 

foncíonáríos rue a .fre:;uesia áas Pelas assinara no &a vinte áesse corrente mês, 

ye~untou como o municíyio.rretendla cumyrí-fo. ----------------------------------­

----- tf'Sor fim lf?efou ao civismo clà.royulação no sentícfo cfa vila cfas Pelas ter mais 

n~oderação :no ruídõ :nocturno su~erí:ndõ a chamad:a d:a ~f!Se !i'~~ao mu:nicf!'io 

yara acerto cfe actuação <ifêrece:ncfo a cofalioração áajunta cfe .fre:;uesia. -------------­

----~uso áa yafavra, o senhor .rresiáente áa câmara municíyaf reJ.Poncfeu, em 

relação à rua 5njunte :D. 1i'enrífue rue a câmara ia tentar resolver esse .rrolifema e 

rue, em relação a ta.;par OS huracos cfa elerroa, Q câmara, fo.:;o fUe tivesse 

oyortunid:aáe, iria tl[Par esses liuracos. ----------------------------------------------­

----- &lativamente aosyrotocolos, dlsse rue os elementos cfa câmara tinham cfe falar 

yara verem rua! era a melhor .forma cfe resolver esse yrolilema. -----------------------­

-----km relação ao a.;pefo 1ue o senhor yresicfente cfajunta cfe Pelas .fl.zera, achava 

rue Se edavam a .rassar situaçÕes um fiocacfõ sraves e fUe achava rue OS yais, OS 

jovens e essas .ressoas toclàs tinham cfe facto o dlreíto cfe se dlvertir, mas não tinham o 

cfireíto cfe edra.yar O trafiafho fUe as outras yessoas fo.ziam e rue OS yessoas rue 

tinham o dlreito cfe rlõrmir nas suas casas com calma. "Comunicou rue naruela 

semana a câmara se reunira com as .forças yolicíais e 1ue os comunáuntes cfestas 

.forças fhe hOVÍam Comunicacfo rue iam cfe facto actuar e fUe iam ayarecer mais nas 

ruas à noite tentancfo y olicíá-fas melhor. --------------------------------------------­

-----fPosto isso, o senhor yresicfente cfe assemlifeia cfisse 1ue eJ.Perava 1ue tamliém cfa 

yarte clà fiscalização clà câmara vissem se os vários eda!iefecímentos estavam a 
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cumprir O.J' horárío.F do licenciamento porrue lhe parecia rue a(Jun.J' não e.J'tavam a 

cumpri-lo.F. ---- - ----------------------------------------------------------------------

----- f!Soao is.Fo conceáeu apalavra ao .Fenhor pre.J'iáente dajunta áe ftesue.J'Ía da 

itrJ.elina, .Fenhor J?lmaro ~oare.J' rue referiu rue a.J' suas preocupaçÕe.J' prendlam-.J'e 

com a.J' ofira.J' feíta.F no.J' arruamento.F, .J'Ohretudo por entidacfe.F oficiais, e rue dfJ'OÍ.J' 

não rfJ'unham o pavimento. ----------------------------------------------------------­

---- - Outra rueaão ayre.Fentada pelo mesmo .Fenli'or dft!'utado municiyal e 

yre.J'iáente da junta áe ftesue.J'Ía da itrJ.elina rejeriu-.Fe à colocação do.F liancOJ áe 

SUJ'Iente.F fiem como à iluminação do camyo áe fotefiol da itrJ.efína. ----------------­

- ---- -como última rue.J'tão rue.J'tÍonou O senhor yre.J'icfente da câmara .J'Ohre a.J' 

anomalias no alia.Ftecimento áe tfjua à ftesue.J'Ía da itrzelina. ----------------------­

-- ---km re"J'o.J'ta à.F rue.J'tÕe.J' ayre.Fentada.J', o senhor pre.J'iáente da câmara dl.F.Fe rue 

naturalmente a câmara iria tayar o.J' fiuracos rue ahn.J'.J'em e em relação ao.J' fianco.J' cfe 

suyfenteJ e à efectrijicação do camyo ele }<;;~os a 1;âmara iria CU~'!J'lrir o .seu 

comyromi.FJo, emliora ver/ia! ------- ----- --- ------------------------------------------­

----- km relação aoJ corte.F no aliaaecimento áe tfjua tiveram rue mandar vir uma 

máruina do ::Pico para .J'e encontrar com mai.J' Jacífídacfe O.J' cferrameJ rue ocorreram na 

ftesue.J'Ía e rue haviam avi.Fado as populaçÕe.J' a yartír da rádlo. ------------ ----------

----- ~o havendo mais inJcríções áeu-Je yor encerrado e.Fte período e yaJJou-se a ao 

período da oráem do dla com a análiJe do .Feu primeiro yonto solire a infoTMat;íio 

e.rcrita ,/õ ~tmGor .1'7Witlimte tliz câmtiNI a f'"' Jutrur a alínea e} ,/õ :número "'!!"",/(, ,/õ 

re_prumto. 

- ---- ~ «J'reJentação áeae ponto da oráem dos tralialhOJ o .Fenhor y re.J'iáente áa 

aS.Femfileía dl.Fse rue alertava novamente a aJ.Femfileía e a câmara municipal rue a 

fo!ta áe .funcionário a~trito à a.FJemlileia poáeria implicar atra.J'OJ suliaanciai.J' no 

envio áe corre"J'onáencia, inclu.J'ivamente em rue.J'tÕe.J' rue fo.J'.J'em áelilieradaJ yela 

as.Femlileía e rue careceJ.Fem áe taiJ formalidaáe.s para a JUa e:x.ecuta/iílídaáe. ---- - --­

----- :fSrosJesuindo, dlsse rue, por .Fe tratar áe uma .Fessão ordlnáría haveria !usar à 

«J'reciação cfe uma informação escrita do :fSre.J'iáente áà -câmara a rue aludla a 

alínea e) do n. 
0

1 do artí.Jo .:2.. o áeae &imento. ------------- - - --- - ---------------- - --

61 2 



ASSEMBLEIA MUNICIPAL DAS VELAS 

----- :!nformou aíncl"a rue, yor sua ve.z, o número :Z., clõ cítaclõ artí:Jo :2. ; tamliém 

COnSa;jrOVa rue ~~ informação escrita a rue Se refore O n. 
0 

1 elede artí.:;o cÍeve Ser 

acom;panliacfa clõs elementos rue yro;picíem uma comyreensão e análise crítica cfa 

mesma ";pelo rue a informação escrita clõ senhor yredelente cfa câmara não era somente 

uma ím;rodção re.:;imental mas elerivava sulidancíalmente cfa le.:;íslação em ví.:;or, 

nomeacfamente cfa alínea e) clõ número J, do artí:Jo !V o cfa Li n o fj"-:?l/.:zoo.:z, ele 11 ele 

.ÍUneíro e cfa alínea cc) clõ número 1, clõ artí:Jo ó~ o cía mesma lei rue ím;punlia ao 

yredelente cfa câmara a oliri.:;atoriecl"aele ele ;.e7neter u uJJ'em.b.léz'o munzo/u~ ?uru oJ 

:tezcoJ .J7revzJ-toJ .nu uhneu ~ dê número .1, dê artffo 5;3 "toáu u dêcume.ntuçuo, 

de.njrnatÚnnente re/atórz'oJ', ?urecereJ', memoJ e dêcumentoJ de ffua/ .nature..za, 

z'.nd'l'!renJúve/ ?ara a co7Tfj7reen.ni'o e anúhJ-e crz'&z'cu e o..fjéctz'-va áu z~rmaçaõ a[ 

r~T7~ ~ -- ------------------------------------------------- - -------- - -------- - -------

--- - - :?lnalísacl"as, ;pelo senhor yredelente cfa assemlileía munícíya/, as cf'z_forentes 

n ormas fe.:;ísfacl"as solire a matéria concluiu yue esta informação e.Ycrita visava áotar a 

assemlileia municíyal dos elementos aeleruados J'ara uma "'!rrecz'açuo . . . acerca áu 

actz'n~de dê munz'c!J-'z'o, .liém como áu .n'&uaçuo fl.nancez'ra dê meJ'mo "yelo yue a 

informação :não cl"evía conter l[?enas os elementos financeiros mas tamliém a elescrição 

cfa activícl"aele cfa \:;âmara no yeríoclõ elecorríclõ entre cfuas sessões orcfinárías cfa 

assemlileía municíyaf ------ -- - --------------------- - --------------------------------­

----- :?lsdm, uma o/ira eventualmente inicíacl"a mas rue cl"urante o yeríoclõ a rue se 

reforisse a informação não tivesse rualruer execução material não cfeveria ser 

me:ncíonaclâ como em execução mas l[?e:nas cl"evíam ser l[?resentacl"as informações 

judíflcativas cfa yara;Jem ele execução. --- ------------- ----------------------------- -­

----- tJSodo ido, eleu a J'alavra ao senhor J'redelente cfa câmara muniCÍJ'al yara a 

;presentação cfa &ta informação rue, :no seu uso, reforiu rue ia tentar ele uma yróxima 

ve.z ter em conta as recomencl"ações clõ senhor yredelente cfa assemlileía e a;Jraeleceu-lfi'e 

y orrue ele .Jacto estavam toclõs a a;pre:neler e todos os cfias a;pre:ncfiam coisas novas. 

----- t'alanclõ no clõcumento yro;priamente cfito reforiu o a;poío cÍado às fedas 

tradtcío:naís através cfa ceelencía cfasliarraruinhas clõ munícíyio e clõ yalco reforindo­

se aínclà ao arranjo nos troços cfa reele ele t!Juas. -------- -------------------------------
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----- \;itou aináa a ajuáa áa câmara à.f junta.f de .fre:~ue.fia na manutenção áos 

caminho.f municfpai.f e a.f á'~rente.f reuniõe.f yue a câmara manteve com outras 

entiáade.f, nomeaáamente áa a.f.fociação áo.f municí;rio.s áo triânsulo fiem como je.z 

uma referência ao.f ;rroce.f.fos de yue a câmara munici;ral era ré no trifiunaf ---------­

-----fPo.fto i.fto, o .fenhor ;rre.fÍdente áa a.f.femlileia deu a;ralavra ao .fenhor áe;putaáo 

munici;ral Lu-ís ~ilveira, yue referiu não ter ;rerceliiáo fiem a e:x.;ro.fição áo .fenhor 

pre.fÍdente áa câmara poryuanto ;ror um ladO á'uia yue havia c!ua.f ofira.f yue não 

estavam em execução e, por outro laáo, dl.zia yue .fe iam j'a.zenáo áev~arinho. 

Meriu-.fe concretamente à em;rreitaáa áo.f muros áa :Pajã áa.f J?llmas e ao 

\;aminho áo fPorto áa 7/:r.zelína e, j'a.zenáo uma anáfí.fe á toáa.f a.f informaçõe.f 

de.fde o princí;rio áo ano, certi:ficara-.fe yue até $unho .fe á'uia yue o ;rroce.f.fo e.ftava 

em fo.fe de lançamento e a partir de ~etemliro á'uia-.fe yue a.f ofira.f e.ftavam a 

decorrer. ----------------------------- - --------------------------- ---------------------

----- f!Sorém, no ála 7 cCe ~vem.bro fora clêfí.beraáo na câmara, e fora comunícaáo à 

a.f.femfifeia, uma ;rropo.fta .fofícitanáo autorização ;rara a realização de.f.fas ofira.f em 

áoi.f anos económico.f. ---------------- --------------- ----------------------------------

----- J?lconteceu yue o .fenhor pre.ficlênte áa câmara, ;ror inca;paciáacfe de re.fj'omfer a 

uma eventual ál.fcre;pância de números, retirara tal ;rropo.sta e, mai.f tarefe, 

comunicara à a.f.femfileia yue a câmara, por unanimiáaáe, con.fÍderara inviável áar 

início à.f em;rreitaáa.f de construção de muro.f no caminho da :Pajã áa.f J?lfmas e 

pavimentação e trafialho.f acljacente.f n o T;aminho de fPorto áa 7/:r.zelína áurante o 

corrente ano pelo yue .folícitou à a.f.femfileia municipal a ret irada cléfinitíva de tal 

proposta áa ordem áos trafialho.f áa se.f.fÕo ulterior pelo yue informava yue a o/ira yue 

a;parecia nayuefe dOcumento como a decorrer não tinha yualyuer execução financeira 

e, .fe:Junáo apr<fpria cfefífieração áa câmara munícfpal não estava a clêcorrer. --------­

- --- - km relação a o/ira 1-!Jação áa J3eira-~anto J?lmaro e o caminho áo ca.fcalfi'o de 

~ante J?lmaro, parecia-lhe 7ue naáa fora realí.zaáo e yue estava ;raraáa ;relo yue 

pen.fava yue nenhuma clê.f.fa.f olira.f decorrera áurante o períoáo a yue .fe referia a 

informação. --------------------------------- ----------------------------- - - - - -- - ----- -

--- - - ~ pro.f.fe:JuÍmento áa .fua intervenção, o .fenhor áe;putaáo Luü ~ilveira 

referiu yue, yuan t o a manutenção áo.f dlver.fO.f caminho.f muníci;rai.f, e ;roryue i .f.fo 
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era uma 1uestão 1ue Já .fora levantac!a no.s J'arecere.s c!a comi.s.são J'ermanente em 

relação ao.s orçamento.s e J'lano.s, a câmara não tinha nem continuava a ter J'ara o ano 

.Sl!Juinte 1ual1uer verba J'ara a manutenção cfe caminho.s e J'Ortanto J'e~untou como 

.se Ja.zíam O.SJ'a.Jamento.s c!a.s cfe.s;pe.sa.s com a manutenção c!e caminho.s. ------------ --­

----- Menu c!e;poi.s 1ue o .senhor J're.sícfente c!a câmara cfi.s.sera yue a câmara a;poiara 

a.s junta.s c!e fil!Jue.sía.s na manutenção cfe caminho.s J'elo 1ue .solicitou informação 

.sobre .se a.s verba.s J'ara o efeito estavam incluíc!a.s no.s J'rotocolo.s ou .se taí.s acçõe.s 

.seriam .SUJ'ortac!a.sJ'or a/jum a;poio clirecto à.sjunta.s c!e fil!Jue.sía.s. -----------------­

----- Ji:m relação à manutenção do aterro .sanitário J'e~untou yuanto cu.stara 

na1uele ano corrente tal manutenção. -----------------------------------------------­

----- :JS ara re.s;posta à.s yue.stõe.s levantac!a.s J'elo .senhor c!e;putado municiJ'al Luí.s 

~ilveíra, .foi c!ac!a a J'alvra ao .senhor J're.síc!ente c!a câmara yue informou 1ue não 

havia verba J'ara a manutenção c!e caminho.s municiJ'aí.s J'or1ue taí.s cfe.s;pe.sa.s eram 

r " " contemj'Jada.s na rubrica outro.s ben.s donde .saíam a.s verba.s J'«ra cimento.s, inerte.s, 

a~lto.setc. --------------------------------------------------------------------------

-----Ji:m relação à manutenção do aterro .sanitário cfi.s.se 1ue havia divíc!a.s atra.sac!a.s 

e CfUe O.S sasto.S Com a manutenção do aterro eram J'TOveniente.s do U.SO cfa.s máyuina.S do 

muni~io. --------------------------------------------------------- - ------------------

---- -:f5o.sto i.s.so, o .senhor c!e;putado municiJ'al Luí.s ~Úveíra retomou a J'alavra e 

referiu yue em relação à informação do .senhor J're.SÍdente sostaTÍa de colocar uma 

1ue.stão muito concreta yue tinha a ver com a obra c!a clerroa 1ue, ao contrário c!a.s 

obra.s yue ali estavam na informação, cfe.sa;parecera ma.s o Jacto era yue a obra estava 

muito lonse c!e .ser concluíc!a e yue na1uele momento até oferecia J'eTÍ.Jo a yuem nela 

tran.síta.s.se e a;pena.s estavam orçamentado.s yuarenta oito mil e novecento.s e oito euro.s 

J'ara ayuela obra o 1ue era manifestamente J'ouco. :JSe~untou então a.s ra.zõe.s J'ara a 

referência a esta o/ira ter cfe.sa;parecido .se aínc!a não estava concluíc!a. ---------------­

----- Uma outra 1uestão a;pre.sentac!a rejeríu-.se à referência yue o .senhor 

J're.síc!ente c!a câmara fl.zera yue o municíJ'io tinha estado a qjuc!ar a.s junta.s de 

fil!Jue.sía.s na manutenção do.s caminho.s c!a.s fil!Jue.sía.s e yue J'arecía-lhe conveniente 

yue a.s junta.s de fil!Jue.sía têm estado a Jazer o yue J'oáem ma.s tal manutenção não 

era uma re.s;pon.sa!iifíc!acfe c!ela.s ma.s .sim do munÍCÍJ'io, acentuando yue não era o 
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municfrio yue estava a ajuáar a.sJunta.s áe pe:;ue.sía ma.s .sim a.sJunta.s yue estavam 
' _r , ..,. , a lf!Ulhar o Jnunzczpzo. -----------------------------------------------------------------

----- Uma outra yuestão concreta yue o .senhor pre.siáente áa câmara enumerara e 

yue achava liem yue fo.s.se clariflcaáa tinha a ver com o proce.s.so cÍo .senhor \;arlo.s 

:Jil'artínho poryue o .senhor pre.sítlênte áa câmara informara na penúltima a.s.semlileia 

municipal yue e.s.se ca.so estava preste-s a .ser re.solviáo pelo rue sostaria áe .salier o 

ponto áa .situação em relação a e.ste proce.s.so poryue e.sta .situação era emliaraço.sa 

para um Jovem áeste concelho yue estava a investir e yue e-stava numa .situação 

.financeira J:'zftci/por cau.sa áa .situação yue o município criou. -----------------------

----- ~ u .so áa j'alavra yue lhe foi concecGáa, o .senhor predáente áa câmara 

informou rue a o/ira áo caminho áa ~erroa não estava concluíáa e tinha con-sciência 

cG.s.so ma.s yue pen.sava yue ayuela não .seria a melhor altura para falarem tlê.s.sa o/ira. 

_____ J!;m relação ao.s caminho-s asrícola.s, confo.s.sou ter dáo uma folha .sua d:'u:er yue 

estavam a ajuáar a.sjunta.s tfê fie:~uedapelo yuepeclla cfe.scu.(pa. - ------ - --------- --­

----- J!;m relação ao .senhor \;arlo.s ::Martinho o .senhor pre.siáente cG.s.se yue a 

câmara estava à e~era áe um oficio yue vinha áa ~~ :Jlero;porto.s para 

re-solverem o prolilema. --------------------------------------------------------------­

----- O .senhor pre.sítlênte clà a.s.sem/ileia comunicou yue ante.s áa áar novamente a 

palavra ao .senhor áeputaáo muníciyal Iuü ~ilveira, sostaria cre fazer uma 

referência ao facto cÍo .senhor pre.siáente clà câmara ter cGto yue, em relação à o/ira d:a 

~erroa, era melhor não falar j~oryue o .senhor pre.sítlênte clà Junta tlê pe:;ue.sía 

conhecia a .situação, cG.zenáo yue, porém, yue havia memliro.s clà a.s.semlileia yue não 

conheciam yuaí.s eram a.s ra.zõe.s áe tal conveniência áo dlêncio .solire e.s.sa o/ira e rue 

tal informação pecGd:u pulifícamente no âmliíto d:a informação le:;almente olirí.Jatória 

clõ .senhor pre.sítlênte d:a câmara áeviu ter uma re~osta tamliém púlilícu pura o 

co,Yunto tfê toáo.s os memliro.s áa a.s.semlileia. ------------ ----------------------------­

----- ~ u.so áapalavra o .senhor d:eputuáo municipaiT..uí.s ~ilveira referiu yue o 

.senhor predtlênte tfê a.s.semlileia cG.s.sera parte clàyuilo yue iria d:'u:er poryue, por um 

laáo, .se .soulie.s.se a re'f!~o.sta não e-staria a per;:;untar e, por outro, estavam ali vinte ou 

vinte e um .senhore-s áeputaáo.s municipai-s e achava rue não era correcto nem era 

oportuno áeix ar áe falar tlê.s.se a-ssunto yuanto e-stavam a cG.scutir preci-samente a 

616 



ASSEMBLEIA MUNICIPAL DAS VELAS 

informação .fcÚre a.f oÚraJ a decorrer pelo yue achava .fera altura pr~ria e c !usar 

certo. ---------------------------------------------------------------------------- ---- -

-- -- - Ueriu aímt:a c .fenhor á~utac!o municipal Iuí<f "'Jílveíra rue a últíma 

informação rue teve fora naruefa aJJemÚfeía e rue .fe referia ao Jacte rf"a oÚra ter 

pararlõ porrue a empresa Jecncvia não tínlia liomen.f suflciente.f para executar áua.f 

olira.f ao me.fmo tempo e rue tinlia de ír fazer cúra.f n o campo de fotelicl áa Urzelina 

mas yue, fc.Jc terminaáa.f aruela.f o/iras, voltaria a reíníciar a e/ira áa "'Jerroa. 

J?lccntecia, porém, yue <fe.Junrlõ ínformaçõe.f cfo .fenhor prendente áa câmara 

predaáa na ses.fão áa a.f.fem!ileía municipal anterior, a oÚra de campo de Juteliol áa 

Urzelina edava concluíáa e, cll.f.fO <faliía porrue fora cllto naruela assemúleía 

municipal ----------------------------------------------------------------------------

----- O .fenhor á~utarlõ munícipaiLuü "'Jilveíra concluiu <fclicítanác informação 

ao senhor prendente áa câmara se/ire a.f razõe.f para e.fsa o/ira áeí:x.ar de a;parecer na 

. . h -znJormaçao. - - ---- - -- - - ------------ ----- --- - - - -------- - - - - -------- ---- ------- ----------

----- \;onceclláa a palavra ao .fenhor prendente áa câmara ede cll.fse rue a e/ira áa 

"'Jerroa edava previda arrancar no início cfo ano porrue ayuifo era uma oÚra 

canclláataáa ac.f Junrlõ.f comunitúríc.f e yue SUr.JÍram a(Jun.f proúlema.f Úurocrático.f 

yue naruele momento já etftãc ultrapaMacfos pelo rue ela iria arrancar no início rfõ 

pró:x.ímo ano económico. ---------------- -- - -------- ----------------- - - ---- - - ----------­

----- ~o liavenrlõ maí.f intervenção .foÚre ede ponto áa ordem eCos traúalho.f, foz-se 

um peruenc intervalo. ------------- ---- - -------------------- -------- ----------- ------­

-- ---;/lpó.f intervalo, o .fenhcr prendente de a.f.femlileía deu início ao <fe.Junrlõ 

ponto áa ordem rlõ.f traliallio<f rue versava a análi<fe e pronunciamento .foÚre tfSitrno e 

OrçtmUmto .J'IINI o trilO tiB ~01:1. e tcmanrlõ a palavra cll.f.fe rue a alínea fj) cfo número :1., 

c!o arti.Jo 5? o áa Lei n o !)- ;/lhoo:z., de 11 de cri aneírc, determinava rue "co7'!f1e~e u 
QJ'Je:m./1./ézo :munz'cfru.t ! .. j .ro./1 cf7T?f'OJ'~Q M CmnOTU. . .11) ~TOYOT QJ' ?f'ÇÔOJ' áõ 

?/u:no e u ?T?f'OJ~u áê orçq:men~o, .1/e:m co:mo uJ re'!J'ectz'vuJ r~JêeJ " acre.fcentanrlõ no 

número ~ cfo me.fmo arti.Jc yue "uJ' u.lieruçêeJ orçq:men~oz'.J-J7or con~rtt/'or~z'dú dü 

dl:mznuz'çüo ou u:nu./uçüo áüJ ác~uçêeJ dü uJ'Je:m./1./ín'o :munz'cfru/~ê:m áê Jer ttl'rovutÚrJ 

?OT OJ~e Ó~Üo ,, áevenrlõ-.fe atender, n o entanto, rue c número <í rlõ arti.Jc 5? o áa Leí n o 

!)-;l[.hoo:z., de 11 de $aneíro, tamÚém determinava rue "u J7TOJ70J'~Q f[/'TOJ'Oh~UIÚF J70k 
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cômuru rt;firent"e UJ' ohneuJ' ij ! .. ] t!õ nÚHtero .:l nuo J'Odê J'er u..lierodü J'ek 

UJ'J'eHtb.lé/o Htunlc-jru/ e curece dü áevzí:lü foná077tent"uçuo fuuml;, n;/ez't"uáõ, HtUJ' o 

cômuru átWl! uco./hér J'tffeJ't"êeJ' fo't"oJ' J'e/u OJ'J'emE.Iéz'o; fuont!õ áevzí:lõ:ment"e 

foná077tent"uduJ', JuNo J'e ufue/uJ' e~rHtureHt dê J'revz'.FêeJ' dê fictoJ' fue J'OJ'J'077t Jer 

•/ " con~a'erut!ôJ'Z/~07$ . -----------------------------------------------------------------

----- ~e.scentou, então, rue o conteúcfõ daruefaproyo.sta nãoyoderia .ser afteraáo 

J'efa a.s.semlifeia e deveria .ser, em li/oco, ayrovacfõ ou rejeitacfõ yefa me.sma e, no ca.so de 

rejeição, deveriapo.s.suir a devida fundamentação. --------------------------------- -­

----- X.scfarecíáa.s e.sta.s yue.stõe.s, o .senhor pre.sídente da a.s.semlifeia municipal deu a 

palavra ao .senhor pre.sídente da câmara municipal para ayre.sentação cfõ.s 

áocumento.s a rue .se referia ayuele ponto da ordem cfõ.s tralialho.s. -------------------­

----- ~ u.so da palavra, o .senhor pre.sídente da câmara cfl.s.se rue aruele plano e 

orçamento não era o plano e orçamento rue a câmara rueria ayre.sentar ma.s o yue fora 

po.5'dvef fo.zer-.5'e, tentandõ não uftraya.s.5'ar a.5' .5'ua.5' cayacídade.5' de execução, tendo 

em conta rue a câmara iria Ínve.stír yarte de.ste clinheiro na.s t!Jua.s. ----- - ------------­

----- &,tomancfõ a palavra o Jenhor pre.sídente da a.s.semlileia e.ste cli.sJe 1ue so.staria 

de eJcfarecer uma rue.stão ifUe poderia colocar dÚVÍdaJ àJ peJJOaJ, Í.sto yorrue a 

totalidade cfõ orçamento era de Jete mífhõe.s e tal mil euroJ ma.s nem tocfõ a1uefe 

clinheiro era para inve.stimentoJ e portanto devia atenáer-Je 1ue o srande 

inve.stimento naJ t!Jua.s iria rttrreJentar um mifli'ão e tal mil euro.s poryue parte cfõ 

orçamento, cerca de cín1.uenta J'or cento, Je de.stinava a.s de~eJa.s normaí.s e corrente.s 

c{õ foncíonamento c{õ município. XJclareceu ainda i[Ue áa ruantía orçamentada Jeria 

de.stínada a ínve.stimento.s cerca de áoi.s mifhõeJ e pouco já yue naJ des;pe.sa.s de 

ÍnveJtimento eJtavam incfuíáa.s aJ verliaJ deJtÍnadaJ ao pO!famento de cfívída.s a 

terceiroJ e amortização cfõ.s empréJtÍmo.s. - -- - --- - - -----------------------------------­

----- ~ u.so da palavra yue lhe foi concecflda, o .senhor df!Putaáo munícíyaf Luí.s 

~ílveíra referiu yue, dt.troiJ c{õ excelente tralialho rue, como Jempre, tinha .sícfõ 

efalioraáo pela comÍJJão permanente e cfõ yarecer yue a meJma tinha emitiáo Jolire o 

plano e orçamento ma.s 1ue, no entanto, so.staria de deixar a!Juma.s o/iJervaçÕeJ fiem 

como levantar a!Juma.s 1ue.stõeJ ao Jenhor pre.sídente da câmara e começava pela 

introdução rue era dada a e.ste plano e orçamento, e em primeiro !usar Je consratular 
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J'elo facto cÍo munÍcfJ'io daS 7/0elas ter ctacÍo Oj'Ortunictade OOS J'artÍcÍoS rue não têm 

J'oclêr no munÍCÍJ'io clê se .Pronunciar em relação a esse J'lano e orçamento. Menu de 

Se.JUÍtÍa rue O T;:Jj~_{/595 teve a OJ'OrtunÍtÍacfê de O fazer e rue enviara ao senhor 

)'residente áa câmara um cÍocumento a manifestar as suas OJ'Íniões e as suas 

J'rOJ'ostas J'ara este orçamento, tentam:lô ser construtivos na intenção de a;presentar 

J'rOJ'ostas no intuito clê melhorar este orçamento não críancÍo maís clê'!J'esas ao 

municíjPio. ----------- - ----------------------------------------------------------------

----- Ú mesmo senhor tÍ8)'utacÍo municiJ'aiLuís ~ilveíra começou J'or cf'uer rue a 

introáução a este J'lano e orçamento J'ara o ano :Z.Ol:Z. softeu a(Jumas alterações em 

relação á «ruela rue foi enviat:lá aos J'articl:os .Políticos nomeaáamente ao 1;:1)~ mas 

considerava a situação normal já yue o municíjPio em temJ'o útil J'ossa ter feíto 

a(Jumas alterações .Provenientes clàs su!/estões entretanto 'f?resentaáas, lamentancÍo, 

J'Orém, rue no COSO em Concreto as J'rOJ'ostas e as recomentÍaçÕeS de 7;:15~ não 

tenham sicl:o aceites e inscritas neste J'lano e orçamento J'efo rue, de yuafruer forma, 

J'assava a enumerar a(Juma delas. --- ------------------------ ------------------------­

----- fPrímeíramente o senhor ~utacl:o municiJ'al Luís ~ífveíra foz referência à 

introtÍução contítfa nos cÍocumentoS nomeatfamente ruancÍo Se cf'uía rue O TÍ!JOr de 

contenção áas clê'!/'esas e a concretização cf:os J'r9fectos munic[país .Procuravam 

'f?roveítar n o máxímo as OJ'ortuniclàclês clê co-financiaáas J'elo J'rO!Jrama 

COmunitário J'rÓ-C011Ver.Jência, cf'uenáo rue O !JrUJ'O municiJ'al cÍo 7;:15~ COnCortÍava 

COm O seu ConteÚcÍo maS, no entender cÍo !JrUJ'O, ruancÍo Se analí.sava O plano e 

orçamento não viam esses oliJectívos lá e:x.J'ressos já rue relativamente a canc/J.cfaturas 

00 J'rÓ-conver.Jência «J'enas Se referiam às Canc/J.tfaturas rue já vinham de trás, 

a(Jumas clêlas cÍo anterior executivo, e não fi'avia novas canc/J.áaturas a não ser n o 

abastecimento de t!Jua, c/J.scorcfancl:o rue no meío de um mandato, rue a câmara estava 

a cÍois anos de o concluir fiem como a í:Jual J'eríocÍo de conclusão cÍo yuac!To 

comunitário em vi!/or, o executivo não 'f?resentasse o/iras de mocÍo a utilizar a 

totalí.áade cÍo J'laf'oná rue tinha c/J.'!J'onívelr uancÍo havia no concelho, e não só, uma 

CTÍse de emJ'r'!JO bastante !}ronde, SObretucÍo na Construção civil J'efo rue O !JrUJ'O 

munÍciJ'al cÍo 1;:1)~ considerava totalmente imJ'ortante yue o municíJ'io tivesse 

J're.?aracÍo canc/J.cfaturas yueJ'ermítissem e.f!jotar oJ'IaJ'oná c/J.'!/'onível. ------------- -
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Merindo-.fe à receita referiu 1ue o :;ruyo municíyal do T;:Jj~ condcterava 

não haver neceofofÍdade áo municíyio alienar yatrimónío yor1ue achava 1ue não era a 

altura maí.f correcta yara alienar yatrimónio, até yor1ue yrovavelmente o e+rço 

financeiro do.f munícíyio.f em relação a oliraof co-finanCÍada.f yor fonáo.f 

' ' ' ' r ct ' ' t ' t comunztarz.oof yaofofarza aoof a uaz.f 1uzn.ze yor cen o yara czncoyor cen o. ------------

----- &/ativamente ainda à eventual venda de yatrimónio, nomeadamente ed:zftcío.f 

e.fcolare.f, referiu rue aof dUaof eofcolaof da fre:;ueofÍa doof :&,ofUÍof eoftavam a ofeTVÍr 

inoftituiçõe.f .fem fin.f lucrativo.f 1ue, de momento, o yróyrio munic(pio não tinha 

outra .forma de aof qjudar. ---------------------- --------------------------------------­

----- &/ativamente à ~emana l;ultural cfl.f.fe 1ue o :;ruyo municíyal do 'G:J5~ 
não era contra a .femana cultural e era lf?OIO!Jiofta da ofUa realização yor1ue 

condderava 1ue tal evento era uma maí.f-valia yara o concelho ma.f 1ueoftionava a.f 

ra.zõe.f yor1ue no ano de 2.011 não ter hUVÍcÍo necM.fÍdade da in.fcríção orçamental de 

ver/ia.f yara e.f.fe evento na mecl1d:a em 1ue, .fe:Junáo o .fenhor y re.fldente d:a câmara, o 

:;overno re:~ional atravé.f de a.(Jumaof .fecretaría.f iria ofUJ'ortar oof cuofto.f da .femana 

cultural. e ruUÍof aof ra.zÕeof rue levaram O !JOVerno re:~ional a recuar no lf?Oio da 

.femana cultural do ano .fe:JUÍnte. --------------- ----------------- --------------------­

----- \;ontÍnuou a ofUa intervenção cfl.zendo fUe era com a.(Juma tri<fte.za rue não via 

no âmliíto do.f fonáo.f comunítárío.f uma canclldatura yara a yavímentação cÍo.f taí.f 

cinco ou .fei.f 1uílómetrM de canada.f em toáo o concelho. ---------------------- - ------­

--- - - km relação à.f juntaof de fre:~ueofÍa.f o .fenhor de;putaáo muníci;pal Luí.f 

~ilveíra cflofofe 1ue, en1uanto yreddente de junta, não yoclla concordar com aruefe 

orçamento de forma nenhuma yor a.f verlia.f de.ftinaclàof tinham vináo a cEimínuir a o 

lon:;o cÍo.f n o.f dede mandato e 1ue o.f de.z mil euro.f in.fcríto.f yara o y róximo ano era 

matar a.f fre:~ueofÍa.f. ------------------- -- - ----------------- -------------------------- -

----- :?lcreofcentou yue o ofenhor yreddente da câmara tinha dito rue havia verliaof 

yara a manutenção de caminhM e yara manutenção de toclõof o.f efPaÇo.f yúlilico.f do 

concelho ma.f 1ue, yor .fi, não via taí.f ver!iaof caliímentada.f e Ín.fcríta.f no orçamento, 

cllzenáo '!ue, .fe a.f pf!JueofÍa.f deíXa.f.fem de yreoftar a'luefe .fervíço, .feria uma dtuação 

1uaofe de calamidade no concelho já '!ue o yróyrio .fenhor .rreddente da câmara tinha 

admiticlõ 'lue no Perão tran.facto a vila daof Pela.f eoftivera em Co7Tlj'leto alianclõno 
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relativamente ao.r .rervíço.r de fím.re.za ejardtna:~em clõ.r e'fl'aço.r J'úlilíco.r, fo.ranclõ o 

.renhor áE[Putaclõ municljJal rue a.r.rím não acontecera na.r fiesue.ría.r sraça.r à.r verlia.r 

rue O muniCÍj'iO tran.ifenra .rara a.f Junta.r cfe fiesue.fÍa, cla.r.ríficancfõ tal .fÍtuação 

como um áe.rre'fj'eíto total .relo tralialho rue tem .ríclõ áe.renvolvíclõ .rela.r Junta.r áe 

fiesue.ría clõ concelho e .ror toclõ.r o.r .reu.r .rre.ríáente.r. -------------------------------­

----- Meriu aináa rue teria .ríclõ .ro.r.rível a;pre.rentar um orçamento eruifiliraclõ com 

a dt.rtri!iuição áa.r verlia.r áe forma a criar mai.r rirue.za no concelho, mai.r liem-e.rtar 

à.r Jamílía.r, mai.r e"!Preso, mai.r áe.renvolvímento e mai.r .ru.rtentaliílíáaáe económica 

clõ concelho numa altura folcral .rara i.r.ro acontecer yelo rue, yor tuclõ aruilo rue 

acaliara áe d:z..zer, comunicava com muita fiontalíáaáe rue, com um orçamento áe.rte.r, 

o T;:Jj~ não yodta tão youco ali.rter-.re e, yortanto, iria votar contra um orçamento 

rue fa.zia cair yor terra o concelho. --------------------------------------------------­

-----~ u.ro áayalavra rue foi áaáa ao .renhor yre.ríáente cCa câmara e.rte referiu rue 

em relação à.r cancliáatura.r ao.r fonclõ.r comunítárío.r yoclia acliantar e sarantír yue a 

câmara, uté ao fim elO manáuto, iria sa.rtar toclõ o dtnlieíro rue tinha à dt'!Po.ríção e 
,...,, Pr-'• t , , , nao tna ya.r.rar atnnet.ro yara ou ro.r munznyzo.r. -------------------------------------

----- J!;m relação à alienação áe yutrimónio munici.ral informou rue .re a câmara 

realmente tíve.r.re a notÍcia yor e.rcrito rue a .rua fUOta cfe e.r.forço no.r yN?Jecto.r 

comyarticiyaclõ.r .rería áe cinco yor cento não iria, à yarticfà, alienar .rruticamente 

j'utrimónio nenhum ou talve.z me.rmo nenhum. ---------------------------------------­

----- km relação à.r candl.áutura.r yara aifalta:~em áa.r canaáa.r dl..r.re 1ue .re fo.r.re 

confirmaclõ o e.rj'orço clõ.r cinco yor cento a câmara munici.ral iria re.rolver o maior 
,. r_ ,. , 

numero ae ca.ro.r yo.r.rzvez.r. ------------ ---------------------------- --------------------

-----km relação à.rjunta.r áe fiesue.ría, o .renhor .rre.ríáente áa câmara referiu rue o 

.renhor cfE[Putaclõ tinha toáa a ra.zão yuanclõ dl..zia .rer pouco dtnheíro ma.r a câmara 

naruefe ano .ró con.resuira utriliuir a caáa Junta áe fiesue.ría trinta mil euro.r, 

.rer;yuntanclõ ao .renhor dE[Putaclõ municiyal Luí.r ~ilveira .re achava .r referível a 

orçamentar cinyuenta mil euro.r yara caáajunta de fiesue.ría com a con.rciência yue a 

câmara municljJal não iria con.resuir efectuar a tran.iferência áe tal ruantia e, a.r.rím, 

criar fal.ra.r ex.rectutÍVa.f. Menu rue O CO"f!romi.r.ro rue yocferia a.r.rumir era O cfe a 

câmara yoáer Y'!Jar a J~rímeíra trancfié em Jil'arço ou :?l!iríf e, como havia dl.to no 
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início Ja cl1scussão do orçamento a9.uefe era, de facto, o orçamento possível e 9.ue não 

tinha mais naJa a acrescentar. -------------------------------------------------------­

------~uso rlàpafavra 9.ue /fie foi conceci1Ja, o senhor Jf[putado municipal Luís 

~i/veira cl1sse 9.ue não tinha falado em cín9.uenta mil euros mas cl1ssera 9.ue era um 

desre~eito a 9.uantia de de.Z mil euros para caJa Junta de .Jn;yuesía e 9.ue a falta de 

pasamento dos protocolos ce/e/irados no ano anterior li aviam criado prolifemas à sua 

Junta de ftesuesía. -------------------------------------------------------------------

- - - - - ~ uso Ja palavra o senhor presidente começou por c{'z.zer 9.ue se tinha 

esyuecído de informar 9.ue a ver/ia orçamentaJa ,rara a semana cufturafjust-ijicava-se 

,relo facto de ocorrer a vísésíma yuinta ecl1ção do evento e não fora o soverno resional 

9.ue recuara nos C[poios mas a câmara municíyafyue assumira um reforço financeira 

por via de tal comemoração. -------------------------------------------- --------------­

-----O senhor yreSÍdente Ja assem/ifeia tomou ayafavra e começou por referir 9.ue a 

assemlifeía munic{pa/, yor unanímícl:aáe, '[Provara na sua sessão ordlnáría áe 

~etemliro do corrente ano uma yrOj'osta de recomendação à "Câmara ::M'unicíyaf Jas 

Pelas no senticCo de, em .fase Jas execuções eCos anteriores orçamentos, se 

yroVÍdenCÍasse para: a} na efalioração eCo f!Srano e Orçamento para o ano áe :2.011 não 

ser uftrf[passa4a a barreira eCos seis mi/liões e meio de euros na re~ectiva yrevísão 

Jas receitas e para 1ue ii) o Orçamento e f!Srano fossem entresues na :Jtssemlileia 

::M'uniCÍJ'af até ao dla_:3o de ~vem/iro do corrente ano.-- --------------------------­

----- ~ssa liase, chamou a atenção yara o relatório Ja comissão yermanente 

afirmancÍo rue, Ja análise Ja prOjJoáa 'frrovaJa, Se Verificava f.Ue "?"rJmef, -

~/to e7!11iéru tenhú ht7117do Q zntençuo dé corrffz'r o e?'!J'o.lómento yue se 1/lhhU 

-verf/lco:ndô e7rl todôJ' oJ' orç0711entoJ' unter/oreJ', a orç0711e:ntuçuo~re-vz'..Ftu~uru o o:no dé 

.20.1.2 f[J'enaJ' CU711~rz'u a 711etu reco7!1emk.rdü ~ek ~J"em.b./éz'u ~nza;pa/e711 cerca dé 

f~ .5% c7'ú yue ~uru u7!1a ál711znuz'çuo nu ordé711 dôJ 1_7, é % J'o711ente Je -verf/lcou u711 

u.butúnento dê .5, é Z ucreJ"centundô yue tu/ redüçuo J"e te711 ver!flcudô dêJdê .2010 ao 

7!1eJ'7no te711~o yue a taxa dê execução t0711btf711 J'e te711-vzndô a co711~utz'B/izur. ~!f'W'Idõ 

- ~ Gú:muru ~m'cfl'a/ cun:rrz'u Útttyrahnente a J"tyundü ~urte dü J'r'!f'OJ"ta 

f[J'TCYadu v-!J"to yue o ~âo dê entrtya dôJ' dôcu711entoJ", jg_fitoc'!f'z'udôJ", áutu dô álu _yo 

dê :3fl:v-e711bro corrente, t[J'eJ"ur dê f[J'enuJ" n oJ' tere7!1 .n'áõ entr'!fueJ" no ála (í dô corrente 
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mêJ. c/~ - ~./u J'rz'mez'ra -w.z neJte m071áuto, a l:úmara :;CZ;nzo/u/ CU7t!J-'rz'u 

com UJ dê&er.mz'naç-ÕeJ dê ZJtututo áu ~o.nÇtio J'e./o rue, muz'.f umu U>..Z, utendêu ,]J 

recomendüçõeJ dêJtu ;;i!uemF.Iélu ': --------------------------------------------------­

----- t;ontinuou a intervenção tf'z.zenc{ô rue OS clõcumentos foram envíaclõs J'UTa a 

comissão J'ermanente rue J'rocfuzira o J'arecer rue ontem fora entr'!Jue aos senhores 

cfe;putac{ôs municij1UÍS e ao Senhor )'residente cfa câmara, pelo rue Se di.rpensava a .rua 

leitura e reforinc{ô rue, J'ara além cfa análise apresentacfa no relatório cfa Comissão 

:;ostaría, contuclõ, cfe tecer a(Jumas considerações solire um a.rpecto contic{ô neste 

tPrano e Orçamento. ------------------------------------------------------------------

----- ~riu-se, então, a um j'rojecto intitulac{õ '~uzJ-zÇtio dê uma hú.bltuçtio 

pura 'G"onJtruçuo ~1c~e ZJtuclonQ7rtento " no valor ele trinta mil euros e rue, 

Sf!Junclõ se d'z.zia, tratava-se cfe um imóvel em ruínas locali.zac{ô na &a de ~ão 

~ão cuja cfemolíção permitiria meia cfúzia de lu:; ares de estacionamento, senclõ rue 

ím.rlícaría o deSlf!'aredmento cíe outro$ já existentes, acre$Centaclõ 1ue, tamliém 

Se.Junclõ se tf'z.zia, e e:x.ístinc{ô corre.rponclencia trocaclá entre um clu!ie de.rportivo e a 

t';âmara ~nícij1al rue o confirma, trata-se de conceder um a;poio indirecto ao 

::Marítimo 'J/"elense. ------------------------------------- ---------------------------­

----- :?'lcrescentOU rue, não tenCÍO nacfá Contra tal lf/'Oio, e anteS pelo COntrário 

apoianc{ô-o, peryuntava ao senhor .rresidente cfa câmara municipal .re o município 

velense estava em condições de :;arantir tal a;poio numa altura rue a câmara 

municipal cfevía à ~anta t;asa cfa ::Ãlisericórdia clãs Pelas ruase o c{ôfiro dessa 

verba J'elo a;poio rue Se COmJ'rometeu a cfar ao mesmo clufie no âm/iíto cfá aruisição de 

uma )'arte clõ terreno onde está instalac{õ o seu pavíllião, conforme oficio n o 

++~lz._.3.1o, de lf de ::Março de :1.006, cuja céJ1ia foi envíacfa à actual t';âmara pelo 

ofício cfa ::Ãlisericórdia cfas Pelas n °JOo7/zooy, de 10 cíe :f5ezemliro de:l.ooy. -------­

---- - km re.rpo.rta o $enlior presidente cfa câmara re.rpondeu rue de facto liavía 

inscrito no orçamento trinta mil euros J'ara com.rra cfaruela casa J'orrue a reforiáà 

casa como toclõs saliíam estava em ruínas e porrue era de facto um .rítío rue, cfe;poi$ de 

retirar a casa, podia ocasionar a(Juns estacionamento, J'elo rue, tenc{ô em conta rue 

as Pelas caclá vez mais necessicfade tinlia de estacionamento$ e tamliém tenc{ô em 

conta rue o dinlieiro orçamentaclõ não iria fazer :;rande mossa no município este 
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!J08taría, 8e fo88e ayrovaclõ o orçamento, cCe comyrar ayuele sítio não 1ualyuer 

comyromi88o cCe entresa cCe 8ulisícllo8 ah8olutamente a ninsuém. - --- -----------------­

-----&tomou a yalavra o 8enhor yredcCente áa aMemlileía referínclõ yue tinha ali 

um oficio áa câmara a á'uer 1ue ela iria tran.sj'erir yara o f:uteliol ;y;;{'arítimo 

1/'efen8e a ver/ia cCe cinyuenta mil euro8 yue 8e cCeaínava ao Ya.:Jamento cCe um terreno 

aclfuiriáo à ~anta "Ga8a áa :Jili8ericórclla cÚu 1/-'ela.Y e yue toáo eMe yroceMo e8tava 

na câmara de<Yde Jo de :f5e.zemhro cCe :z.ooy pelo yue 8e tratava cCe uma diVíclà por 

ayuí8ição de um terreno na me.yma .zona e yue já 8e de8tinava em yarte a 

e8tacionamento, cuja tran.sj'erência para o ;y;;{'arítimo Pelen8e nunca maí8 havia 

con8tacfo no.Y orçamento8 áa câmara, per;Juntancfo, yortanto, 8e a câmara condderava 

tal tfívíclà como a85unto encerraclõ. ------------ -- --- - - --------------- - ----------- ----­

-----~ u8o clàpalavra o 8enhor predcCente áa câmara ci1.Y8e yue ayuele8 trinta mil 

eurM cCeaínavum-8e ao pasamento elO valor áa ayuídção áa ca.Ya referiáa e yue não 

e8tava mai8 yuafyuer ver/ia orçamentada. --------------------------------------------­

---- - roí, então áaáa apalavra ao .Yenhor áeputaáo muníciyalf!Saulo ~ílveíra yue 8e 

referiu à yue8tão áa8 junta<Y de fiesue8Ía8 yoryue achava yue não era ju8to o 

yre8icCente Luü ~ílveíra e8tar 8o.ZÍnho ne8ta cru.zaáa yuancfo o yue a8 junta8 

pecllam era o mínimo yMsível e chamava a atenção áo munícíyío para o Jacto elO hom 

tralialho cCe uma fiesue8Ía .Ye repercutir no êxito cfo município. - ---------------------­

- - --- km relação ao parecer áa comÍ88Õo o .Yenlior áeputaáo municipal fPaulo 

~ílveíra elo:;iou o e:x.celente traliaf/io áo parecer áa comís.Yão J'ermanente e cll.Y8e 

yretender e8clarecer tr& áúvíáa8 8ohre verha8 yue não edariam fiem enyuaáraáa8 

nomeadamente o8 cllto8 trinta e cinco mil euro<Y clã 8emana cultural em yue o parecer 

cfa comi88Õo colocaram como detfj'e8a8 de cayital enyuanto no orçamento cfa câmara 

e8tão como detfj'e8a8 corrente<Y. --- ----------- - -- - - --- - - - ------------------------------­

- ---- km relação ao.Y Junáo8 comunitárío8lemlirar yue para além cfo8 novecento8 e 

cinyuenta e áoi8 mil tre.zento8 e oito euro.Y e 8M8enta cêntimo.Y áo pró-conver;Jência 

citaáo.Y pela comi<Y<Yiio e:x.í8tíam aínclà maí.Y cinyuenta e nove mil, .YeÍ8cento8 e yuarenta 

e cinco euro8. -------------------------------------------------------------------------

----- fPara terminar referiu yue o comJ'romi.Y<Yo municipal com a e1'!J're<Ya 

1/-'efa.Yf:uturo é de tre.zento<Y e cator.ze mifyuínliénto.Y e noventa e nove euro.Y. --------
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O .senhor yre.sicíente cía a.s.semlifeía rej'eríu yue tamliém e.stívera na comí.s.são e 

yue o .senhor á~utaác muníciyaf fPaufo ~ífveíra tínlia ra.zão ma.s yue .se rej'eríra a 

uma ver/ia yue r~re.sentava a;pena.s .zero v!r:;ufa cinco ;por cento ác orçamento yefo 

yue no e.s.senciaf taí.s dlver:;ência.s não alteram nem fi!o.sofia ác orçamento nem a.s 

oli.servaçõe.s áa comí.s.são. -------------------------------------------------------------­

-----~ u.so áa ;palavra yue /fie foi concedláa, o .senhor á~utaác municiyaf :llmaro 

~oare.s começou yor rej'erír yue u.sava áa yafavra '!Pena.s ;para .se juntar a e.s.sa 

cru.zaáa yue a.s junta.s cíe .fre:;ue.sia.s têm ticlô ;para aumentar a.s verlia.s yue a câmara 

yo.s.sa traniferír yara efa.s e yuería yue o.s outro.s yre.sicíente.s cíe junta cíe fie:;ue.sia 

.soulie.s.sem yue tamliém ajunta cíe fie:;ue.sia áa Ur.zelína .se a.s.socia a efe.s ne.s.sa luta 

ma.s tamliém yuería yue efe.s .soulie.s.sem yue .se o dln/ieíro traniferíác não clie:;a.s.se o 

afvíão flcaría no meio áa e.strada e á~oí.s a câmara iría comyfetar o traliafho íníciaác 

yefajunta cíe fie:;ue.sia. -------------------------------------------------------------­

----- Menu tomliém, acerca áa com;pra clô et!'z.flcio na rua cCe ~ão $cão, yue o 

mesmo tínlia afjum valor aryuítectóníco yefo yue .se t:Íevía recuyerar o ed:t.ftcio em ve.z 

áa câmara e.star a ;pf!Jar renáa.s yefo u.so cíe ed:t.ftcio.s yartícufare.s. ------------------­

----- :f:m .se:;uíáa foí áaáa a ;palavra ao .senhor á~utaclô muníciyaf :f5árío :?limada 

rue reforíu yue a.s Junta.s cíe fie:;ue.sia.s com o dlnlieíro yue íríam receber certamente 

rue youco ou naáa íríam fa.zer yoryue aljuma yarte cíe.s.sa verliajú e.stava em divida e 

yuería alertar a câmara como a.s ye.s.soa.s áa.s fie:;ue.sia.s yue .se íría começar a ver a.s 

coí.sa.s ;por Ja.zer na.s fie:;ue.sia.s e a cu[!' a não .sería áo.s yre.sicíente.s áe junta yorrue 

efe.s .sem dln/ieíro não íríam con.se:;uír Ja.zer naáa, con.siáeranclô .ser uma yena yue a 

câmara não ví.s.se a.s Junta.s como sua.s cofalioraclôra.s rej'erínclô yue a.s ye.s.soa.s áa 

fie:;ue.sia clô ~rte !i;ranáe, fie:;ue.sia áe yue era yre.siáente áa junta, e.stavam 

totalmente alianácnaáa.s yefa câmara. ~e.scentou .se ayuefe e.staclô áe coi.sa.s fo.s.se 

yara continuar yue .se íría .sentar na Junta áe fie:;ue.sia e ruanác a.s ye.s.soa.s 1/ie 

.solícita.s.sem aljuma coi.sa re.s;ponáería '~!lia, .sen/iore.s, vão a.s Pefa.s .folar com o 

.senhor yre.siáente áa câmara yoryue a !lente ayuí em cima .só .serve ;para críar coef/io.s 

;poryuejú não contamo.s ínfoli.zmente com o no.s.so concef/io ·: --------------------------
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Usou da yalavra o senhor jJresiáente da assemlileia yedlu uma última 

colalioração ao senhor yresiáente da junta áe fte:~uesia da Ur.zelina yara yue o 

alvião não ficasse no meio da rua mas rue ficasse numa das liermas da estrada. - - - ---­

-----~ uso da yalavra, o senhor dt;putaáo municiyal Luís ~ilveira áisse rue 

rueria salientar duas ou três ruestões rue foram dadas como re.s;postas, afjumas a si e 

outras a outros memliros e outros colf!Jas da assemlileia municiyaf ------------------­

- ---- l;itou em yrimeiro lu:;ar fUe O senhor yresiáente da câmara cfissera rue em 

relação ao «J'oio :;overnamental à semana cultural não havia recuo do :;overno 

rf!Jional, mas como se comemorava a vi:;ésima yuinta edlção áo evento, se iria reforçar 

com uma ver/ia áe trinta e cinco mil euros o rue, na sua Oj'inião, faria ascenáer o 

custo total da fosta a cerca áe setenta a oitenta mil euros yara sastar numa semana 

cultural enruanto cf'x.zia não ter dlnheiro yara tran.iferir yara as ftf!Juesias, yara 

manter aruilo rue era áo município e para darem durante todo o ano mais conforto, 

mais assiduidade naJ fín:re.za daJ p~ue.fl.aJ maJ a câmara tínha yara ostentar oJ 

vinte e cinco anos da Jemana cultural?----- ------------------- - -- ---------- - - - -- - --- ­

- - - - - :15isse ainda constatar rue a maior yarte dos munic(pio.s da r~ião, sendo a 

maioria (lides do yartido socialista tal 7ual como este, alidlcaram de Jazer as 

iluminações áe ~ai .rara não :;astarem dlnheiro e todos eles áeram .rrioridaáe 

afisoluta aos investimentos nas juntas áe fr~uesias j:JOr entenáerem rue estas eram OS 

.rrinciyais yarceirM do municfrio, mas a câmara munici.ral das Pelas yrejeriu 

«J'enas a ostentação e fazer uma semana cultural yom.rosa, :;astar Jetenta a oitenta 

mil euros e d~ois não ter dlnheiro .rara as juntas áe fte:~uesia ou yrejeriu comyrar 

yatrimónio, yorrue se estava a áe:;radar, yor trinta mil euros em troca áe .sei.s ou áe.z 

estacionamentos yer:;untanáo ao senhor yresiáente se a câmara iria com.rrar todos os 

imóveis 7ue estavam df!Jracfaáos ou a cair no concelho e, nomeadamente, nas Pelas 

concluindo rue, então, a yolítica da câmara era venáer os seus imóveis e o seu 

yatrimónio yara ter receitas yara comyrar o yatrímónio dos outros rue Je estivesse a 

df!jradar, referindo rue, Sf!jUndo O orçamento, O municíyio .rreforia venáer OS 

«J'artamentos da Urzelina, 1ue rt;presentavam afjuma receita e afjum rendlmento 

yara a junta áe pf!Juesia da itr.zelina em troca áe comyrar um imóvel velho yara 

seis ou oito estacionamentos nas Pelas e concluináo rue a1uilo ia áe encontro ao 1ue 
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cll.s.sera n o yrincf!'io: era y o.s.sível com o me.smo cllnheíro Ja.zer um ylano e orçamento 

maí.s eyuifíliraáo, melhor yara toáo.s e, .soliretuáo, melhor yara o concelho. - - ---------­

----O .senhor deyutaáo munidyaiLuí.s ~ilveira cll.s.se aímfà comyreender e aceítar 

yue o .senhor yre.sídente da câmara tive.s.se uma oyinião cf'zjerente da .sua já rue tinha 

le.7itimidade yara i.s.so yorrue a.s ye.s.soa.s deram -lhe o.s voto.s yara i.s.so e re.s;peítava o 

.sufiá.Jio ma.s não yoclla era aceitar yue aruela era a melhor oyção áo executivo, 

concluináo 1ue ayuele não era o orçamento yo.s.sível ma.s o orçamento yue o executivo 

rui.sera. --- ------------------- - -------------------- ------ ------ - --- ------- - ------------

----- :JJeyoi.s yer:Juntou .se o .senhor yre.sídente da câmara não achava 1ue a.s ye.s.soa.s 

cfõ concelho, inclu.síve aruela.s fUe deram O .SeU Voto de confiança, UÍnda não yen.sam 

rue era yreCÍ.So mudar yara melhor e fUe a .SUa eleíção .seria a alternativa yara 

de-senvolvimento de.ste concelho e e-stiveram até ao ano ya.s.saáo a ouvir folar na 

con-strução de yavífhõe.s colierto.s em toda.s a.s fie.Jue.sía.s áo concelho, deyoi.s a ouvir 

falar n o yr<decto da :/3aía de .Leão \;ãndo, ~ora, maí.s recentemente, na 

rerualí.ficação áojarcllm, incluináo o arranrue e tran.s;plantação de árvore-s e o .senhor 

yre.sídente da câmara cll.zer ~ora rue .só tinha de.;z. mil euro.s yara colaliorar com a.s 

junta.s de fie.Jue.SÍa, yara e.sta.s fazerem alfuilo rue era O trafialho da câmara e, deyoi.s, 

cf'z.zer rue tem cllnheíro yara fa.zer e.ste ttpo de olira.s yuanáo não liá cilnheíro yara 

e.sta.S COÍ.Sa.S tão .símyfe.s e tão fiá.síca.S fUe era a manutenção daruífo rue já e.stÓ feíto. -

- - --- Uma última 1ue.stão rue achava .ser yrecí.so clarificar tinha a ver com o 

ecf'tftdo/ .sol yoryue yara e.s.se ecf'tftcío não exi.stia yualyuer ver/ia cfl.s;ponível no 

orçamento da câmara lfuanáo o .senhor yre.sídente da câmara, numa recente entrevida 

ao n ovo j ornal da :filia de ~ão .ÍOr:Je, cf'u.se rue a o/ira .se iria iniciar no yróximo ano, 

no início áo yróximo ano, yer:Juntanclõ .se a emyre.sa munídyal 'J"erra de :Pajã.s "é 

1ue iria avançar com e.s.sa o/ira e yual era oyonto de .situação. ------------------ ------­

-- ---~ u.so áayalavra o .senhor yre.sídente áa câmara cfl.s.se ter áua.s ou trê.s nota.s a 

re.s;ponder ao .senhor deyutaáo municíyaiLuí.s ~ilveira, nomeadamente, yuejá tinha 

cflto rue a câmara não iria vender o.s lf/'artamento.s da Ur.zelína e não ia vender 

yatrimónio e yue o .senhor Luí.s ~ílveíra tinha lfue yercelier uma coí.sa: a câmara 

munídyal tinha a.s .sua.s yrioriáade.s e 'luem a ia Ju!Jar não era o 'G:fJ~-fJSdf ma.s 

.sim oy ov o áo concelho da.s 1/0ela.s. ----------- ---------------------------- -------------
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-----~riu 'fue a~ Junta~ de foesuesía não eram ''coitaâznha~ "como o ~enhor Luí~ 

-=;Jilveira 'fueria fa.z.er crer, yor'fue ela~ iriam ter uma atenção e'fl'ecíal e 'lu e âz.z.ia ao 

~enhor yresídente da junta de ftesuesía da itr.z.elína 'lue não iria ter 7ue deixar o 

alvião nem na edrada nem ao laáo áa edrada yor7ue a câmara ira com certe.z.a 

colaborar com ajunta de foesuesía da itr.z.elína tal como com a$unta de f:resuesía 

áo %rte ri;rande, da~ ::il'anada~, de -=;Janto :llmaro, do~ &,~aí~ e da 

~eira~la~. ----------------------------------- -----------------------------------

----- km relação ao ecC'zjicíol~ol não ~e iria yronuncíar maí~ yor7ue di~~era na 

entrevi~ta yara o jornal7ue era yara fo.z.er e vai ~er feito, e 7ue iria ter o ~eu início no 

yrincíyio áo ano e não ~abia 7uaí~ eram a~ dúvida~ do ~enhor deyutaáo Luí~ 

~ilveira yor7ue ~e fora dito numa entrevida 7ue era yara fo.z.er e 7ue o ~enhor 

df[putaáo municíyal ~abia 7ue havia de facto a/jum dinheiro e 7ue iria vir, não youco 

cfinheiro, do soverno resiona/, reafirmando fUe a'fuela era a ~a yalavra fUe não 

voltavaatrá~. ---------------------------------------------- - --------------------------

-----% u~o áayalavra o ~enhor df[putaáo Luü ~ilveíra fo~ou ~er a'fuela a última 

intervenção ~a em relação ao ylano e orçamento ma~ 7ue não yoclla deixar de dar afí 

a/juma~ re'fj'oda~ ao ~enhor yresídente. ffirimeiro cfi.z.er-lhe 7ue cabia ao T;:f5~ 

fa.z.er juí.z.o~ de valor e ter uma Ojlinião em relação ao orçamento ayre~entaáo a eda 

a~~embleia yor'fue o T;:Jj~ tinha nela uma '!uota yarte de votM do eleitorado áo 

Concelho, yelo fUe O ~eU sruyo municíyal não edava ali a rftl're~entar O 1;:15-=;J, ma~ 
edava ali a re.pre~entar ye~~oa~ 'fue tinham votaáo yara edarem ali. ------------ - --- ­

----- km relação ao~ ayartamento~ da itr.z.elína referiu ter enumerado o~ 

ayartamento~ da itr.z.elina como também yoclla enumerar o~ ayartamento~ da~ 

Pela~ fUe também edavam alí de~críto~, como tambémyoâza enumerar e~cola~ e como 

yoderia enumerar uma ~érie de yatrimónio do munic(pio e yortanto o ~enhor 

yreSÍdente ao cfi.zer fUe a~ ye~~oa~ flca~~em de~can~ada~ na itr.z.efína COmO coi~a fUe 

O .:;:15~-tJS:Iie~tive~~e a inventar rue ~e iria vender O~ Uj'UTtamentOS da itr.z.elina, 

tinha a informar 7ue o áocumento 7ue o ~enhor yresídente áeae executivo 1/i'e~ 

ayre~entara tinha de~críta uma receita eventual yroveníente áa venda de yatrimónio 

muniCÍJ:Jal onáe ~e enumerava vário yatrimónio, incluindo o~ ayartamento~ da 
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Ur.zelína mas yue ficava satiifeito ruanclõ o senhor yre.ríáente t!à câmara cCuia a 

esta assemlileia rue, afinal, não iriavenáer rualruer património. - ----- - ------ - -----­

----- :E:m relação ao :E:cCtftcío "Jof cfisse rue o importante para o yre.ríáente cCajunta 

áe fte:;ue.ría elOs &saís era a conclusão clõ etl'tjicio, pouco imyortanclõ se a .rua 

conclusão seria executacCa yefa emyresa municiyaf ou yefa câmara mas referiu yue a 

pr<fpria comissão yermanente, no seu relatório, mostrava ter cCúvicCa solire esta 

ruestão. -------- -------- ------ ---- -------- -- ------- ---- --------------------------------

-----~ uso cCa yafavra rue foi concecfiáa ao senhor cCeyutaclõ municipal :J(;{arfi. 

:il:aryueS este referiu yue O :Jrupo municíyaf cÍo ~:Jj estava solícCárío COm O rue 

fora cfito ali pelos senhores pre.ríáentes cCas juntas áe fte:;ue.ría a começar pelo 

companheiro áe liancacCa tPaufo "Jifveíra as.rím comoyor toclõs o.r outros. -----------­

----- :E:m se:;unclõ !usar cfisse yue o senhor yre.ríáente cCa comissão fi.zera o yarecer 

como costumava fo.zer sem;pre e yue emliora souliesse yue não era votaclõ con.ríáerava-o 

mais um clõcumento importante por1ue, embora não votaclõ, continha toclóJ oJ cÍacÍoJ e 

tinha cCaclõs muito importantes e muito interessantes e achava yue yr<fprio município 

os cCevía ler não como forma de reyreensão mas como fonna de aconselhamento. ------­

----- M'eriu-se tamliém à evolução po.rítiva elOs yr<fprio.r clõcumentos tl'z.zenclõ yue 

os me.rmos tinham ayarecíclõ mais "condlment"oáõJ' " com uma introcCução ;política 

na ruela velha forma de enyuatÍramento muncfial e euroyeu, nacional, re:;ional e local 

- ---- :E:m relação à ayresentação clõ senhor yre.rídente áa câmara cfi.r.re yue o senhor 

pre.rídente tinha tentaclõ Justificar a(Juns ''FurocoJ'" com as átvicCas yue vinham de 

trás mas yue tentara de uma forma youco haliífí.clõsa fo:Jir a yuestão cCoJ cinyuenta 

mil euro.r de receitas clõ :Jtf!>o"J cuja falta de J'tl:Jamento vinha elOs ano.r de 2ooy e 2o1o, 

cÍo :JOVerno "Jócrates fUe nunca O J'tl:Jara e yue fora tPasso.r r;oefho yue ffi'es J'tl:Jara. 

----- Meriu-se tamliém rue estava escrito no orçamento a alienação de vários 

ecl'tjicíos municipaíJ, incluindo aJ escolas, yefo valor de cCu.zentos mil euros, emliora 

fosse claro yara o mais !Jnorante tl:Jente imo!iífí.árío yue não seria esta uma lioa altura 

;para vender yatrimónio. --------------------------------------- ------ - ------ - ---------

----- O senhor cCeyutaclõ municiyaf :iVC'arfi. ;;({aryues, no yro.rse:;uimento cCa .rua 

intervenção, cfisse rue ficava tranyuílo yuanclõ o senhor yre.rídente áa câmara /fie 

cfissera yue não ia ser preciso venáer yatrimónio mas ficara yreocuyaclõ ruanclõ o 
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.senhor ,pre.síc!ente cÍa a.s.semlileía munÍCÍj:Jal tfi.s.sera rue, não havenclõ venáa c!e 

,putrímónío, a.s receíta.s iríam .ser menore-s ,pelo rue haveria investimento-s rue teríam 

c!e dlminuir. --------------------------------------------------------------------------

----- ~ríu rue, ao contrário áo r;:Jj~_:JS:JS, o :;ru,po municipal áo ~:15 não 

e-stava c!e.silutfiáo com a ,prcpOJta c!e orçamente e ,plano municí,paú ,pele rue Ía manter 

a coerência clõ ano anterior alistenclõ-.se outra vez, não yorrue não tenham opinião 
.,/:'; 11 11 

.solire ele ma.s yorrue c!é Jacto taí.syrcpo.sta.s não eram :nem cor:ne :ne:mcrez'xe. --------

----- :l5i.s.se tamliém rue o .seu :;ruyo munícíyal e'frerava maí.s a/juma atenção à 

aifalta:;em áa.s canaáa.s yorrue vária-s ye.sJOa.s tinham vínclõ à.s .se.s.YÕe.Y áa a.Y.Yemlileía 

municíyal manife.Ytar tal a'friração, tfizenclõ meJmo a.Y yeJ.Yoa.s áa Urzefína rue 

e.Ytiveram yre.senteJ rue yriferíam ter a.Y JUa.Y canaáaJ aifaltaáa áo rue ter o camyo 

áejFuteliof. ----------------------------------------------------------------------------

----- O meJmc Jenhor áe.rutaáo munícíyal,per.:~untou aínáa ao .senhor yre.sícfénte áa 

câmara Je aJ oliraJ cfo.y caminhoJ clã <.f'ajã cfe J/Oa.Yco ::Xl'artinJ e áa <.f'ajã clê .Loão 

:J5ia.Y .Ye .Yeríam yara yrM.Ye.Juir já yue o caminho yara a jFajã de 1/JaJco :JCl'artÍnJ 

tinha orçamentaáo cínruenta e nove mil euroJ e o áa jFqjã c!é ~ão :J5ia.Y a,parecía com 

.setenta e ruutro mil euroJ orçamentaáo.Y, c!éáuzinclõ rue eJ.Ya.Y verfia.y Jeríam yara 

ya:;ar cCívíáà.Yjá rue o .senhor yre.síclênte áa câmara havia c!éclaraáo rue aJ riferíáas 

olira.Y não eram yara continuar. ------- -----------------------------------------------­

----- ~ríu aínáa rue a ,política camarária actual lhe fo.zia !em/irar o temyo de 

~a/azar em yue a yclítica Je reJUmÍa ao.s trê-s 'J:''; entretenáo-.Ye o yovo com fiime.Y, 

jFaáo.Y e foteliol yorrue f!Jora, não .Ye pccfénáo Jazer e/ira a/juma, vaí c .senhor 

,pre.SÍdente áa câmara Jalanclõ na liaía c!é ~ão \;ãncíc yue, ,para d, era uma tentaria. 

J amliém tfiJJe rue Já não ycc!ér cuvír folar n o eá'tftcío .yo/ e :;oJtava rue ele fo.sJe no 

,próximo ano ma.s tamliém achava rue Jería nece.Y.Yárío fazer-lhe um teJte de 

,puterniáac!é yara Ja!ier Je aruele eá'tftcío era áa câmara ou áa junta c!é .fre:;ueda 

,pcryue era c!é opinião rue n o tfia rue fize.Y.Yem o riferíáo teste c!é ,puterniáac!é e 

yerce!ie.Y.Yem ruem era c ,paí áa criança, este a.YJUnto ficaria re.Yolvíáo. ----------------

-----~ UJO áa ,palavra rue fhe foi concetfiáa, O Jenhor yreJicfénte áa câmara tfi.YJe 

rue O Jenhor áe.rutaáo rue C ,prececféra no U.YO áa ,palavra era mauzinhc yorrue Jafiía 

,peifeitamente rue OJ clõcumento.Y a,preJentaáoJ haviam dáo foitoJ há afjum tempo e 
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yue a.$ ver/ia.$ relativa.$ ao :f&'tJ havíam .$Ído recelii.cfa.$ J'osteriormente à efalioração 

do.$ documento.$, reafirmando rue não Ía .$er J'reci.$0 e yue cfurante 0.$ J'rÓXÍmO.$ doÍ.$ 

ano.$ yue faltavam J'ara terminar o .$eu mancl"ato a câmara iria juníficar todo o 

dinheiro comunitário e não iria cfeí:x.a-fo fo.JÍrJ'ara mai.$/acCo nenhum. ----- - --------­

----- &latívamente ao dinheÍro J'ara a.$ fte:;ue.$Ía.$ di.$.$e rue a câmara munÍciJ'af 

tamfiém era .$ofícfáría Com a.$ Junta.$ cfa.$ fte:;ue.$Ía.$ ma.$ não rueria a.$.$Umir 

comJ'romi.$.$O.$yue não con.$e:;ui.$.$8m CUmJ'rir. ---------------------------------------­

- ---- J:;m relação à liaía cfe ~ão \;âncio di.$.$e yue a câmara tinha ruarenta e cinco 

mil eurM à dif!'odção eCo munic(pío áa.$ Pela.$ e rue .$e não fo.$.$e OJ'rovaáa reví.$ão 

orçamenta/ e.$.$8 dinheiro .$e J'erdia ma.$ rue a câmara municiJ'af não estava a J'en.$ar 

em avançar com 'fuaf'fuerJ'roJectona liaíacfe.João \;âncio. - ------------------------­

---- - -~ U.$0 áa J'afavra 1ue filé foi concediáa, o .$8nhor cfeputacCo munÍciJ'af ;/lmaro 

'1Joare.$ di.$.$e 1ue a junta cfe pe:;ueda áa Ur.zelína era contra a venáa do.$ 

OJ'artamento.$ e fUe aruefajunta yos.suÍa um acordo Bm acto do ossemfifeío munÍCÍpof 

áatacCo .$alvo erro cfe mil novecentM e oitenta e seis 'lue est-{pufava a cecfencia do.$ 

reforicCo.$0J'artamentM à Junta cfe pe:;ueda áa Ur.zelína até ao ano cfe .20~, tendo 

afirmado 'fue a Junta cfe pe:;ueda clã Ur.zelína .Jastaría tudõ o yue tinha e mais 

a!Juma COÍ.$a J'ara cfejencfer O J'atrimónio, cfacfõ OS efevacfõ.$ rue a junta clã fte:;ue.$Ía 

tinha feito na'fuefes OJ'artamento.$, e 'fue o.$ me.$1no.$ repre.$entavam uma fonte cfe 

riyue.za J'ara a junta cfe pe:;ueda e uma .Jarantía dõ.$ orcfenadõs dõ.$ emJ're:;adõ.$ áa 

Junta cfe pe:;ueda. --- -- - - ---- ---- - ---------- - ---- - - - ----------------------- --- ------­

---- - ~ U.$0 cfa J'afavra 1ue lhe fora atríliuícl"a, a .$enhora cfeputaáa muníc-{pof 

'Fátima '1Jifveíra rejêriu 'fue cfepoís cfe ouvir a.$ junto.$ cfe pe:;uedas eCo .$eu concelho 

OJ're.$entar a.$ .$Ua.$ á'tjicufcfacfe.$ não .$0ÍTÍa cfafí fiem com a .$Ua con.$ciência .$e não 

dis.$8.$.$e 'fue ficara muito sendlii.fí.zaáa com a1uífo 'fue os senhores cfeputadõ.$ 

dis.$eram e era .$olíááría com O.$ J'rolifema.$ 'fue foram OJ're.$entadõs e 'fue íria votar ao 

favor dõ orçamento J'oryue o muniCÍJ'Ío tinha 'lu e .funcionar e J'Orrue acreditava 1ue o 

executivo fl.zera o melhor orçamento 1ue J'odería ter feito, áaclãs as condl.çõe.$ actuai.$, 

ma.$ rue tamfiém Íria VOtar favoravelmente J'Or'fue acreditava yue O muniCÍJ'iO 

cfurante O ano .201.2 ÍTÍa fa.zer tucfõ rue J'UdeSSe para mÍnorar aS cf'tjiculcfacfe.$ cfas 

fte:;ue.$Ía.$ dõ concelho áa.$ Pela.$. - - -------- ---------- --------------------------------
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~o havemÍo mais inscríçõe.r para o uso cfa palavra, o senhor predcfente da 

assemlileia colocou à votação o orçamento e plano municipais, tende etftes documentos 

tfÍdc ayrovadcs com on..ze voto a favor de :;rupo municipal de ~' com seÍtf 

alitftenções de :;rupo municipal de ~:Jj e com três votos contra de :;rupo municipal 

dõ í[;:JJ~-~ ----------------------------------------------------------------------
-----~ utfO da palavra para uma cfeclaração cfe voto, o senhor deyutadc municipal 

Luü ~ilveira dtMe yue o "!i;rupo ::Ãfunicípal de í[;:Jj~_:ji:ji votara contra o plano 

e orçamento dõ município para o ano :z.oJ:z. por contfÍderar ser etfte um orçamento 

cfesacfeyuadc e yue não iria cfe encontro às reais necestfÍdacfes clô concelho e da 

pc;pulação e yue os me.rmos não promovem nem estimulam a economia, sendo um 

orçamento e um plano sem rumo e sem etftraü[Jía, sem investimento e sem 

cfesenvolvímento para o concelho. ---------------------------------------------------­

----- 1I.m se:;uida foi dada a palavra ao senhor deyutadc municipal :?lmaro ~oares 

1ue, numa cfeclaração cfe voto, cli.uo ter votado ao favor do orçamento mas 1ue ajunta 

cfe pt;juetfÍa tudo iria fazer para manter os lfl'artamentos da Ur.zelina e renovar o 

re~ectívocontrato. ----------------------- --------------------------------------------

-----:fioao isso, o senhor pretficfente cfe assemlileía cfeu por terminado etfte ponto da 

ordem dos tralialho e passou ao ponto Sl!Juinte solire :?énáfúe tCo t!;,!trtórlo 10/ire t1 

in.formt~çiio lfntl86trtzf envit~t!õ 110 tfi1'fJIÚÚmts tlir ~leit1 ::il:umc!Ptzf ~Jt1 
~6: ~CÍtltÍo.J, ~~01;, Ltiz - ~odetlirJe J6 ~J'H Oftcítril J6 

"Gont..t~cuçíio Orçtrmtmtaf t1 -'o J6 ..[cmlio J6 :.lOil e antes de dar a palavra a 

yuafyuer dõs senhores deyutadcs levantou uma su:;e.rtão derivada de facto cfa Lei 
não cfetermínar pra.zos cfe entre:;a cfe.rtes relatório su:;erindc yue a câmara municipal, 

como entidade emprt;jadõra dõ ~01[; J:e.finísse tais pra.zos cfe entre:;a fo.zendc-os 

coincídtr com os meses de reali.zação cfe sessões ordtnárias da assemlileia municipal -­

----- J?Ei;erta a dtscussão, foi cfacfa a palavra ao senhor cfeyutadõ municipal J?Ei;el 

::if'oreíra yue reforçou as palavras dõ senhor pretfÍdente áa assemlileía solire o facto 

clô rej'eric!c relatório, por efeito da data áa sua entre:; a, etftar totalmente cfesajutftadc. 

----- :fioao ido, o senhor predcfente da assemlifeia J'er:Juntou ao senhor predcfente 

da câmara se ele se tinha lfl'erce/iídc áa su:;edão lfl'resentada sobre ede cfocumento, 
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ao yue o senhor presiáimte da câmara clisse yue pretenclia yue o plano e orçamentos 

fossem l[/'rovatfôs em minuta. --------------------------- --- ------ --------------------­

----- O senhor presiáente áa assemlileía reforiu yue não haventlô proposta escrita 

por parte da câmara municipal nem peclitfô expresso áà câmara municipal propunha 

ao plenário da assemlileia yue se pronunciasse em yrimeíro lu.Jar solire a a;provação 

em minuta tfôs reforiáos tlôcumentos e, em sesuiáa, poria se yronunciaria solire a 

aceitação clê envio clê um oficio yue transmitisse o teor da clêfí/ieração em minuta. ---­

----- :Jls.nm, amlias as1uestões foram postas a votação seyuencialmente tenclõ amlias 

siclõ a;provadas yor unanimidade reforinclõ o senhor presicÍente da assemlileía yue, 

emliora não houvesse foncionárío cÍestacatfô yara a assemlileía municiyaf. ele yréyrio, 

yresicÍente áà assemlileía, iria tentar informar a câmara municipal da a;provação clõ 

orçamento e plano em minuta o mais /ireve possível, chamantfô a atenção yara o Jacto 

clõ yecliclõ clõ senhor yresicÍente áà câmara l[/'arecer fora clê horas Já yue, na altura, Já 

se cflscutía outro assunto. ------------------------------------------------------------

----- km retfj'osta a 1uestão levantada yelo senhor yresicíente áà assemlileía solire a 

yera;pção a su.1estão l[/'resentada solire a data cÍe entresa tfôs relatórios cÍo &O'G. o 

senhor presiáente da câmara clisse yue estava cÍe Jacto víratlô para o laclõ mas estava 

com os ouvíclõs atentos. ----------------------------------------------- ----------------

----- &tomantlô a palavra, o senhor yresicÍente da assem/ileía informou yue a 

a;preciação clõ relatório clõ ~O 'C não era votada e, nesses termos, yassaria ao outro 

ponto da ordem tfôs tralialhos 1ue se reforia à llj'NWtlt;íio tÚitdteraçlio t/õl Nttrtuto.r tÚI 

~IIÇiio tÚJ ::Á(um~OI tfõ dríh.Jufo az.zencÍo yue a 'Câmara deh'/iérou 'f?TOYU7' 

u u/teraç-uc acJ' eJ'tdutcJ' áü ;;t.Jccz'aç-uc dê ~nz~zcJ' dê :J':.zünJu/o e JUbmetê-/oJ; 

71CJ' teT7f1cJ dê 71 f dê urt ~f 0

du L' 71 f5'hoo~ dê .2_7 dê ~CJtc, a ratz.Jlcaç-uc áü 

;;t.JemF/éz'a ~nz'cft'u/"e yue os mesmos haviam sitfô clistri/iuítfôs yor totfôs os 

senhores df!!'utaclõs municiyaís pelo yue Jufjava estarem na posse clõs elementos 

suficientes yara se yronunciarem solire a matéria, n o entanto, tenclõ o concelho das 

Pelas a honra cÍe a ele yertencer o tfS.resicÍente áà :Jl"esa da :Jlssemlileia :fnter­

municiyal áa :Jlssociação cÍe ::ilunicfJ'ios tfô Jriân.Julo, óryão máximo da1uela 

associação, com con;petências cíefílieratívas, nomeadamente yuanto aos kstatutos da 

reforida :Jlssociação, convidava o senhor tfS.resiclênte áa 'Câmara e 9'fresicÍente áà 
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;:;;(;{;~a da ~~emlifeia :fnter-municíyal a efectuar a ayre~entação áo á'ZJ'Ioma e a 

informar uta ~~emlileia :i:l:uniCÍj'al ~o/ire a~ j'TÍnCÍJ'UÍ~ alteraçõe~ a.Jora 

introcfu.z:icfa~ fiem como o~ olijectivo~ cfa~ me~a~. ------------------------------------­

----- ~o j'retenclimdo o ~enhor J'reddente da câmara muniCÍJ'al u5ar da J'alavra 

nem havendo in~críçõu, foi a j'rc;pMta de alteração do~ edatuto~ da ~sedação de 

:i:l:unicíj'iM do Jríân3ulo j'Oda a votação, tenáo a me~a dáo ayrovacfa J'Or 

unanimicfade. ---------------------------------------------- ---------------------------

----- t.JSa~~ou-~e a 5B!Juir à J'rc;poda ayre~entacfa .!'ela câmara municíj'al cfa~ Pela~ 
~/ire altenrção tÍol Httrtutol tlá BMJ'r&llr mumc!J'af Ji<'efa,f:'uturo, induindo a~ 

j'rc;po~ta~ de alteração, eliminação e aciJ.tamento5 ayre~entada~ com o re~ectivo 

J'arecer cfa comi~~ão. ------------------------------------------------------------------

----- O ~enhor j'reddente cfa a~~emlileia municíj'al comunicou 1ue, 5o/ire e~~a 

matéria, fora JJ.aríliuíáo o J'arecer cfa comí~~ão j'ermanente ao~ ~enhore5 cfe,putaáo~ 

municí;pai~ ;pelo 1ue ~e di~en~ava a sua feitura, e deu, em ~e.Juida, a ;palavra ao 

~enhor J'reddente cfa câmara 1ue entre.Jou um oficio cfa câmara municíj'al 

relativamente àj'rc;poda em JJ.~cu~~ão cujo teor j'a5~ou a ler: -----------------------­

----- ;nái'dê dê udi07Tte.néo du dêhbf?ruçtf'o du J7nlJ'.10J"éU dê u./ieruçtf'o dêJ" eJ"éuéuéOJ" du 

e71f./7reJ"u ?e./uJ"~éuro- :/!Záu.nçu dê of}'ecéo. ----------------- - -------- - ----- - - - --­

----- ?zemoJ" cror eJ"ée mez'o J"ohcz'éur U YoJ"J"U exce.líf.ncz'u O uditVne.néo du dêhberuçtf'o 

J"obre u crr~oJ"éu dü u./ieruçóh dê uéuéuéo dü e71f./7reJ"u ?e.!úJ" ltéuro ~reJ"e.néudê cror 

eJ"éu ctÔnuru .mu.nz'cfru/ .nu J"eJ"J"ti'o orái'.núrz'u dü UJ"J"em.bhn'u mu.nz'cfru/ dê ,_30 dê 

efeéem.bro dê u.no corre.née umu w..z- fUe .n#o di'!?omoJ" uz'.ndü dê u.mu z'~nnuçtf'o 

Co71f.J7.Iééu J"obre u cz'rcu.nJ"éú:ndu em fUe uJ" e71f./7reJ"uJ" mu.nz'c(rmJ- eJ"éuÕ .FUJ'ez'éuJ" u 

COhJ"oh'düçtf'o OTÇ"07Tte.71éU/, zJoéO é, J"e crree.nchem OU .ntf'o OJ" refUZJozCoJ" fUe ObrlJ07Tt Q 

COhJ"o.llduçtf'o dê Co.ntUJ" J"'!j'Uhtfê U kz' duJ" fi.nu.nÇUJ" ..ÍocuzJ- ée.ndõ .n'áõ c/7UTU O ~CO 

J"oh'cz'/-utfê O crurecer J"obre eJ"éU muéérzu. efobre eJ"J"e UJ"J"Uhéo U CtlmUTU mu.nz'cfru./jtf 

~ro-vou o .mu.nuu/ dê co.nJ"oh'düçtf'o orç07Tte.néu/ muJ" .ntf'o co.n.n'dêru ~oréu.no, dê 

mo.me.nto, tomar fuu./juer z'.nz'cz'uéz'-vu re./utz'-v07Tte.née u u./ieruçÕeJ" tf .n'éuuçtf'o duJ" 

/ " 
e71f./7reJ"uJ" dê tinr.bi'éoJ" 7nu.nz'c(ru/ . -------------------------- - --------------------- -----
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----- t/{,,no isso, o senhor J'resíclénte clã assemlileía referiu yue aceitava o adiamento 

sem ser votado J'elo motivo .rb'!Pies clé yue 7uem a;presentava a J'rOj'oJta clé adiamento 

era aJ'r~ria autora áa anterior J'TOJ'oJta cfé alteração estatutária. - -----------------­

----- Ú senhor J'resíclénte informou tamliém yue aíncía havia outro assunto a tratar 

no J'eríodo clã orcfém do dia já 7ue fora a;provaáa anteriormente a sua introáução mas 

7ue, entretanto, áava aJ'alavra à senhoravereacfora ~alieldeíxeíraJ'araJ'restar um 

informação J'essoal, sesuncfo entenclia. ----------------------------------------------­

-----~ uso áa J'alavra, a senhora vereaclõra ~aliei deí:x.eíra comunicou yue o 

J'eclido cfé acliamento era a;penas áa refl'onsaliíficlãcfé clõ senhor J'resíclénte clõ 

executivo, ao 7ue o senhor J'resíclénte áa assemlileía refl'oncféu 7ue o referido oficio 

estava assínaclõ J'elo J'resícfénte áa câmara muniCÍJ'al áas Pelas, yue re;presentava o 

munic(pioj'elo yue cféáu.zira, tê-lo feito em nome áacâmaramuniCÍJ'af --- ----------­

-----:h,tervínclõ, a senhora vereaclõra referiu 7ue não tivera conhecimento cfé tal 

~cio. ----------------------------------------------- ----------------------------------

-----&,tomou a J'alavra o senhor :fi.resíáente clã assemlileía a.Jraclécencfo à senhora 

áe;putaclã a informação e cfisse yue J'ara a assemlileía muniCÍJ'alyuem re;presentava o 

municíj'io era o senhorJ'resíclénte áa câmaraJ'elo 7ue aceitara o mesmo. ---------- ---­

----- Ú senhor J'resícfénte áa assemlileía informou yue o último J'onto clã oráem elOs 

trabalhos referia-se à n omeação clõs re;presentantes cfé caáa J'artíclõ com acento na 

assemlileía municíj'af áas 7/0elas e refj'ectívos SUJ'fentes J'ara intesrarem a comissão 

áe análise áas cl3olsas áe Jl;.nucfo em conformiáaclé com o resulamento J'ufilicacfo em 

cliárío áa re;púlilica no clia .)O áe ~vem/iro yue cféterminava yue as cantliáaturas 

seriam olfjectos cfé J'onáeração J'Or )'arte áe uma comissão cfé análise constituíáa cfé 

modo Se.Juinte: clõis re;presentantes áa câmara muniCÍJ'al áas 7/0elas, um 

re;presentante áe caáa J'articfo com assento na assemlifeia muniCÍJ'al áo concelho áas 

Pelas e, no mesmo art'{jo, no seu número três, estfpulava yue caáa instituição 

re;presentaáa na comissão áeveria inclicar o número áe suJ'Ientes '{jual ao números cfé 

efectivos )'revistos no número um áo j'resente art'{jo, J'elo yue J'TOJ'unha à assem/i leia 

muniCÍJ'al a aceitação áa j'TOJ'OSta Se.JUinte: caáa .JTUJ'O J'arlamentar indicava Um 

elemento efectivo e um SUJ'Iente, áe;pois cfé receliiáa a indicação áe caáa sruJ'o 
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parlamentar, poria à votação, atravé.s áe voto .secreto, fi fí.sta áe elemento-s a indlcar 

pela a.s.semlileia municipal --------------------------- - ------ --------- ------------ --- ­

-- --- :.F'oi e.ste métoáõ tlJ'rovaáõpor unanimÍltaáe. ----------------------- -- ---- - ------

----- :.F'oi então poda à votação fí.sta áõ.s nome.s tlJ're.sentaáõ.s pelo.s c!:iferente.s srupo.s 

municipaí.s, compo.sta pelo.s .se.yuinte.s memliro.s ejectivo.s: .senhora áe;putada 

municipal ~u.sana ~ilva, pelo srupo municipal eCo ~' .senhora deputada 

municipal fPaula ;?t.marante, pelo srupo municipal eCo ~:15 e a .senhora deputada 

municipal JVturia da Lu.z. da.s ri;raça.s, pelo srupo municipal eCo "G:J5~_:J5tJ5, e 

como .suplente-s: a .senhora deputada municipal :.F'átima ~ilveíra, pelo srupo 

municipal eCo ~ e 1ue, portanto, .suli.stituiria o elemento indlcaclô pelo srupo 

municipal eCo ~' a .senhora deputada municipal ;?[na :Pereira, pelo !frupo 

municipal eCo ~:J5 e 1ue .su/i.stituiria o elemento indlcaáõ pelo srupo municipal eCo 

~:J5 e o .senhor :J&iel :{,reja.s JX:,reíra, pelo srupo municipal eCo r;:Jj~_ fJ595, 
yue JUb5tituiría o elemento indlcaáõ pelo 3rupo municipal eCo "C:J5~_:J5:J5. --------­
---- - tfSo.sta à votação, atravé.s áe voto.s .secreto, foi a propo.sta tlJ'rovada com toáõ.s o.s 

voto.s ".sí7n ·: ---- --- ------------ -- - ------------------- ----------------------------- -----

- ---- :.F'oi 5ofícítaáõ ao.s 5enhore.s áe;putaáõ.s municipaí.s o pronunciamento .solire a 

tlJ'rovação em minuta áe.ste ponto da ordem áõ.s tralialho5, 5enáõ tlJ'rovaáõ o me.smo 

por unanimiáaáe. ---------------------- --------- -------------- ------------------------

- ---- :fio.sto i.sto e não huvenáõ maí.s nada a tratar, foram encerraáõ.s o.s tralialho.s 

yuanáõ eram vinte e trê.s hora.s e trinta minuto.s, tenáõ o .senhor pre.síáente da 

a.s.semlileia muniCÍ]'al áe.sejaáõ ao5 5enhore5 de;putaáõ.s municipaí.s e à câmara 

municipal um liom ano, e áeu-.se por encerrada a .se.s.são, da yual.se lavrou a pre5ente 

acta yue vaí.s a.s.sínadapef. e.sa da 5emlileia. ------------------------ -- - -- - ----
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PARECER SOBRE O PLANO E ORÇAMENTO 2012 

A Comissão Permanente da Assembleia Municipal do Concelho das 
Velas, reunida nos dias 12 e 27 de Dezembro do ano de 20 11, no Salão 
Nobre do edificio dos Paços do Concelho das Velas, depois de analisar o 
Plano e Orçamento Municipais para o ano de 2012, emite o seguinte 
parecer: 

1 - O Orçamento Municipal para o ano de 2012 apresenta uma 
receita no valor de 7 214 064,00 €, destinando-se a despesas de capital a 
quantia de 3 947 227,00 € (54,7o/o do valor global) e a despesas correntes a 
quantia de 3 266 837,00 € (45,3%). 

2 - Verifica-se uma diminuição do valor global relativamente ao 
previsto para o ano de 20 II de 8,6%, ou seja, 677 952,00 €, sendo a 
diminuição das receitas correntes de II ,8 % ( 441 563,00 €) e as de capital 
de 5,7 % (236 389,00 €). 

3 - Para uma melhor sistematização este parecer segue a mesma 
metodologia e ordem do anterior. 

I - PRESSUPOSTOS DE ENQUADRAMENTO 

A Comissão primeiramente analisou a conformidade da execução do 
actual Orçamento com o seu parecer emitido em tempo oportuno bem 
como com a proposta aprovada pela Assembleia Municipal na sua sessão 
ordinária de Setembro do corrente ano, já que a Lei n.0 169/99, de 18 de 
Setembro determina que "as propostas [do Plano e Orçamento] 
apresentadas pela Câmara [ ... ] não podem ser alteradas pela Assembleia 
Municipal e carecem da devida fundamentação quando rejeitadas", 
acrescentando, no entanto, no mesmo número que "a Câmara deve acolher 
sugestões f eitas pela Assembleia, quando devidamente fundamentadas ". 

Na referida proposta, aprovada na Assembliea Municipal por 
unanimidade, recomendava-se à Câmara Municipal que, em fase das 
execuções dos anteriores orçamentos, se providenciasse para: 

1 -Na elaboração do Plano e Orçamento para o ano de 2012 não 
ser ultrapassada a barreira dos seis milhões e meio de euros na 
respectiva previsão das receitas. 

2 - Que o Orçamento e Plano sejam entregues na Assembleia 
Municipal até ao dia 30 de Novembro do corrente ano. 
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Da análise da proposta aprovada, verificamos: 

Primeiro - Muito embora tenha havido a intenção de comg1r o 
empolamento que se vinha verificando em todos os orçamentos anteriores, 
a orçamentação prevista para o ano de 20 12 apenas cumpriu a meta 
recomendada pela Assembleia Municipal em cerca de 48,8% já que para 
uma diminuição na ordem dos 17,6 % somente se verificou um abatimento 
de 8,6 %. 

Anote-se que tal redução se tem verificado desde 201 O ao mesmo 
tempo que a taxa de execução, com excepção do corrente ano, também se 
tem vindo a reduzir. 

Com efeito, em 1992 a taxa de execução orçamental foi de 92,4%, 
em 2005 foi de 71,5% e em 2008 de 64,4%, enquanto, em 2010 foram 
orçados 11 485 390 euros e a execução orçamental foi de 55,1 %. 

Porém, no corrente ano, graças ao acolhimento de parte da sugestão 
desta Assembleia Municipal em reduzir as verbas orçamentadas, para um 
orçamento de 8 022 040 euros, menos 30,2% do que no ano anterior, preve­
se uma execução de cerca de 70,6%. 

Analisando a evolução da cobrança das receitas em termos absolutos 
verificamos que em 1992 foram cobrados 4 291 541,07 euros, em 2005 a 
cobrança de receitas foi de 6 259 497,45 € e em 2008 tal cobrança ascendeu 
a 6 592 018,26 €. 

No actual mandato foram cobrados 6 471 108,59 € em 201 O, 
prevendo-se uma cobrança para este ano de cerca de 5 800 000,00 euros, ou 
seja, uma diminuição na ordem dos 10,4 o/o, portanto muito superior à 
diminuição das verbas arrecadas por via das transferências do Estado. 

Segundo - A Câmara Municipal cumpriu integralmente a segunda 
parte da proposta aprovada visto que o oficio de entrega dos documentos, já 
fotocopiados, data do dia 30 de Novembro corrente, apesar de apenas nos 
terem sido entregues no dia 5 do corrente mês. 

Terceiro - Por outro lado, os anteriores relatórios desta Comissão 
foram sempre unânimes em apontar "nas Receitas de Capital, uma visão 
bastante optimista no que concerne às receitas provenientes de 
comparticipações regionais" o que não se verifica no orçamento agora em 
análise. 

Quarto - Durante o corrente ano (até 20 de Dezembro de 2011) a 
dívida para com fornecedores sofreu um decréscimo de 226 513,45 €, ou 
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seja, 13,3%, muito embora tenha havido um agravamento de 158 517,98 € 
entre o primeiro e o segundo semestre deste ano. 

Com efeito, em relação à dívida a fornecedores verificamos que ela 
era de 2 373 587,99 € em 31 de Outubro de 2009. Por sua vez em 26 de 
Dezembro de 2010 a dívida era de 1 713 154.19 €. 

Ora, em 26 de Dezembro do corrente ano, tal dívida desceu para 
cerca de 1 146 933,33 €, o que representa uma diminuição de 33 %. 

Constata-se, pois, um esforço da Câmara Municipal no cumprimento 
das suas obrigações para com os fornecedores, muito embora existam 
dívidas com bastante atraso. 

Analisando, no entanto, as disponibilidades de tesouraria para 
obtenção de tais resultados, verificamos que o financiamento de tais 
pagamentos teve repercussão directa na actual taxa de cobertura das 
despesas pelas receitas da Câmara Municipal. 

Quinto - Quanto ao endividamento à banca, verificamos que em I de 
Janeiro do corrente ano ele ascendia a 3 633 050,03 €, prevendo-se que o 
mesmo seja de 2 939 095,70 € no fim do ano corrente, o que significa um 
esforço de amortização no valor de 693 954,33 €, ou seja, cerca de 19,1 %, 
estimando-se a amortização em 2012 de cerca de 587 135,82 €, isto é, um 
abatimento de cerca de 19 ,9%. 

Atenda-se, no entanto, na obrigatoriedade da consolidação de contas 
que vai obrigar à revisão destes montantes já que a dívida das empresas 
municipais à banca ascendem, conforme contrato-programa com o 
Município das Velas a 4 989 231 ,00 €, quantia esta que deverá ser 
acrescida ao valor dos empréstimos contraídos directamente pela Câmara 
Municipal. 

Em capítulo próprio retomaremos tal situação. 

Sexto - Analisando mais detalhadamente o Orçamento do corrente 
ano verificamos uma taxa de execução orçamental relativa aos Fundos 
Comunitários (FEDER - PROCONVERGÊNCIA) bastante baixa, aliás 
como tem acontecido em todos os anos do actual mandato, já que a mesma 
era de pouco menos de 36% em 26 de Dezembro do corrente ano, 
verificando-se ser esta rubrica responsável por uma falha na execução 
orçamental do ano de 2011 de cerca de 952 308,60 €, ou seja, um 
contributo para a baixa taxa de cobrança das receitas orçamentadas na 
ordem dos 12o/o das receitas globais e 22,7% das receitas de capital. 
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Por outro lado verificamos que o contributo das receitas provenientes 
dos Fundos Comunitários, não obstante a Câmara Municipal não ter 
esgotado o seu próprio plafond, tem vindo a diminuir desde 1992 mas com 
maior incidência neste mandato já que em 2 O 1 O tais receitas representaram 
14,6% do total das receitas arrecadadas nesse ano, prevendo-se que em 
2 O 11 as receitas provenientes dos Fundos Comunitários não representem 
mais do que 9,3%. 

Refira-se, para comparação, que tais receitas representaram em 1992 
a percentagem de 44,2o/o, em 2005 cerca de 11 ,9% e em 2008 
aproximadamente 13,5%. 

Para justificação deste facto alega-se, muitas das vezes, a falta de 
disponibilidade financeira para suportar os 15% de fundos próprios que 
cada candidatura exige. 

Consideramos ser essa uma questão de menor importância enquanto 
não se verificar o esgotamento do plafond e a realização total das 
respectivas obras, incluindo todos os seus pagamentos, porque até essa data 
a necessidade de disponibilização prática de tais quantias reduz-se apenas a 
mera operação comntabilística e orçamental. 

Aliás, tal solução não é inovadora porque foi aplicada em diversas 
épocas e por mais de um responsável autarca com bons resultados. 
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II- APRESENTAÇÃO DOS DOCUMENTOS 

Quanto à apresentação dos respectivos documentos, a Comissão 
emite o seguinte parecer: 

Primeiro- O art. 5°, da Lei 24/98, de 26 de Maio, determina que "os 
partidos políticos representados nos órgãos deliberativos das autarquias 
locais e que não façam parte dos correspondentes órgãos executivos, ou 
que neles não assumam pelouros, poderes delegados ou outras formas de 
responsabilidade directa e imediata pelo exercício de funções executivas, 
têm o direito de ser ouvidos sobre as propostas dos respectivos orçamentos 
e planos de actividade ", estabelecendo que "as informações devem ser 
prestadas directamente e em prazo razoável, aos órgãos ou estruturas 
representativas dos partidos políticos e demais titulares do direito de 

~ - " oposzçao . 

A Comissão Permanente constata com agrado que, na matéria em 
análise, foi cumprida a legislação em vigor sobre o Direito de Oposição. 

Segundo - Ao contrário do que aconteceu no ano anterior, as 
propostas de Plano e Orçamento estão acompanhados de informação 
política justificativa pelo que a Comissão Permanente constata ter havido 
evolução positiva neste aspecto. 



ASSEMBLEIA MUNICIPAL DAS VELAS 

III - SANEAMENTO ou REEQUILÍBRIO FINANCEIRO 

Na análise da Proposta de Orçamento também foi julgado importante 
atendermos à situação financeira global da Câmara e ao seu endividamento 
já que o mesmo poderá eventualmente ser causa do recurso ao sistema de 
reequilíbrio financeiro . 

Esta análise poderá alertar a Câmara Municipal para a eventualidade 
do estabelecimento de restrições às despesas não ser acompanhado dum 
planeamento adequado à concretização dos objectivos pretendidos. 

Assim a Comissão Permanente constata que: 

Primeiro - Em tempo oportuno foi alertada a Câmara Municipal 
para o facto do saneamento financeiro não ser a única solução possível, 
muito embora considerasse que as restantes alternativas passavam pela 
capacidade e influência política dos gestores camarários junto das entidades 
governativas bem como pela coragem na implementação de um plano e 
orçamento de austeridade drástica durante o ano de 2011. 

Segundo - Chamava-se também a atenção para a situação financeira 
da Câmara Municipal, tendo em conta que o estudo elaborado por aquela 
Comissão era amador, sem as doutas habilitações das firmas contratadas 
para elaboração dos seus pareceres e sem que estivesse na posse de todos 
os dados necessários. 

Terceiro - A Comissão considerava ainda que a alternativa ao 
recurso ao saneamento financeiro por parte da autarquia velense deveria 
passar pela implementação de um conjunto de medidas específicas 
tombadas no respectivo parecer, entre as quais, e como contributo directo 
do município, se avocava a alienação de património municipal, 
nomeadamente edifícios escolares, evitando-se assim a sua degradação e 
arrecadando algumas receitas de importância para o município. 

Quarto - Acresce que a proposta dessa medida se enquadrava em 
dois aspectos que hoje se não colocam: 

a) Tal proposta inseria-se num conjunto mais vasto de medidas já 
que a sua implementação exclusiva em nada viria alterar o panorama de 
endividamento da Câmara Municipal; 
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b) A eventual venda de património seria efectuada numa época em 
que ainda era possível o recurso ao crédito pelo que os eventuais 
compradores poderiam valorizar bastante mais os imóveis postos à venda 
pela Câmara Municipal. 

Quinto - Tendo em atenção que mais cedo ou mais tarde haveria a 
obrigatoriedade da consolidação das contas das empresas municipais, 
também se propunha a extinção de todas as empresas municipais, na 
medida que as suas funções, atribuições e competências podem, sem 
conflitos de maior, transitar para a Câmara sem que esta, para o seu pleno 
exercício, necessitasse de aumentar os encargos à data existentes. 

Sexto - Sobre esta matéria a Comissão transcreve aquilo que disse no 
seu relatório sobre o parecer da Comissão Permanente da Assembleia 
Municipal das Velas sobre a proposta de alteração dos Estatutos da 
empresa municipal VELASFUTURO E.E.M. já que tem sido argumento 
utilizado oficiosamente, embora o tenha sido já divulgado publicamente, a 
inconveniência da extinção das empresas municipais pelo facto de tal 
extinção exigir a consolidação de contas, o que poderia obrigar a Câmara 
Municipal a ter de recorrer a saneamento financeiro por via de 
desequilíbrio conjuntural. 

"Verificava-se na altura que, muito embora o número 1, do artigo 46° da Lei n° 
2/2007, de 15 de Janeiro, (Lei das Finanças Locais), determinasse que "sem prejuízo 
dos documentos de prestação de contas previstos na lei, as contas dos municípios que 
detenham serviços municipalizados ou a totalidade do capital de entidades do sector 
empresarial local devem incluir as contas consolidadas, apresentando a consolidação 
do balanço e da demonstração de resultados com os respectivos anexos explicativos, 
incluindo, nomeadamente, os saldos e fluxos financeiros entre as entidades alvo de 
consolidação e o mapa de endividamento consolidado de médio e longo prazos ", o seu 
número 2 condicionava tal execução à inclusão dos "procedimentos contabilísticos 
para a consolidação dos balanços dos municípios e das empresas municipais ou 
intermunicipais " à sua definição no POCAL. 

Ora, esta norma permitiu que ao longo de cerca de três anos o imperativo legal 
da apresentação de contas consolidadas nos municípios que possuíssem "serviços 
municipalizados ou a totalidade do capital de entidades do sector empresarial local " 
não fosse aplicado por falta de regulamentação. 

No entanto a Portaria n° 474/201 O, de 15 de Junho, aprovou a Orientação n° 
1/201 O, intitulada de "Orientação Genérica relativa à consolidação de contas no 
âmbito do sector público administrativo ", cujo âmbito de aplicação inclui os 
municípios. 
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Tais orientações retiraram o argumento até então usado porque, para além disso, 
o Subgrupo de Apoio Técnico na Aplicação do POCAL (SATAPOCAL), estabeleceu 
instruções para o exercício de 201 O e seguintes, caso não fossem publicadas, entretanto, 
normas de consolidação de contas do POCAL ou uma nonna única de consolidação de 
contas aplicável a todas as administrações públicas que compõem o sector público 
administrativo, determinando que tais ''demonstrações financeiras consolidadas devem 
ser elaboradas anualmente, com referência à data de 31 de Dezembro (ponto 7 da 
Orientação). 

AJiás, em consonância com tais normas, o "Relatório sobre informação 
semestral referente à Execução Orçamental até 30 de Junho de 2011" emitido pela UHY 
diz expressamente que ''deverá ser elaborado um manual de consolidação de contas 
para o grupo municipal de acordo com o previsto na instrução de Abril de 2011 do 
Subgrupo de Apoio Técnico na Aplicação do POCAL (SATAPOCAL), sendo que no 
final do ano deverá ser efectuada a respectiva consolidação de contas com 
comparativos a 2010, dado que nesse ano já era obrigatório desenvolver 
procedimentos de consolidação de contas ". 

A Comissão chama também a atenção do Executivo Camarário para a crise de 
financiamento externo que o município velense atravessa, aliás bem patente no facto do 
último pedido de propostas para um empréstimo bancário ter ficado deserto, não 
obstante o respectivo pedido ter sido efectuado a quatro instituições bancárias, que pode 
bloquear futuros recursos porque: 

- Por um lado será mais dificil o recurso ao crédito bancário para entidades que, 
embora detidas na totalidade pela Câmara Municipal, sejam consideradas externas à 
própria Câmara. 

- Por outro, a saída de cerca de meio milhão de euros de receitas próprias anuais 
do âmbito da Câmara Municipal implicará uma acentuada baixa nas garantias 
municipais para recurso ao crédito, nomeadamente para a implementação dos 
investimentos no abastecimento de água e em todos os outros que sejam candidatáveis a 
fundos comunitários ". 

Sétimo - Refira-se que, felizmente, não está actualizada a 
informação apresentada no n° 4 do subtítulo "Alguns condicionalismos 
actuais para as autarquias locais" da Nota Introdutória do Plano 
Municipal já que se prevê a manutenção do limite de 125% para cálculo do 
plafond de endividamento das autarquias. 

Até porque, não se mantendo tal percentagem e reduzindo-a para 
62,5%, o Município de Velas entrava imediatamente em deseequilíbrio 
financeiro já que a sua capacidade de endividamento seria de 2 898 270,00 
€, contando com as receitas da água e dos resíduos sólidos, e o seu 
endividamento em 1 de Janeiro de 2012 será de 2 939 095,70 €. 
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Mais grave seria ainda a situação se baseada no limite de 
endividamento municipal após a transferência das receitas do 
abastecimento de água e da recolha de resíduos sólidos já que, nessas 
condições, o planfond de endividamento da Câmara Municipal das Velas 
desceria para . 2 585 770, 00 €. 

Oitavo - Com a manuteção da capacidade de endividamento das 
autarquias em 125% das citadas receitas e com a base de cálculo deixar de 
se referir a 30 de Setembro e passar para 31 de Dezembro, a actual 
capacidade de endividamento da Câmara passou para 3 378 960,00 €. 

Nono - No entanto, tendo em atenção a obrigatoriedade da 
consolidação das contas, verificamos que o endividamento municipal com 
empréstimos de médio e longo prazo ascende a 7 581 760,52 €. 

Décimo - Desta forma tudo aponta agora, caso não se dê uma 
alteração profunda em toda a estrutura financeira municipal, para a entrada 
do Município em reequilíbrio financeiro no ano de 2012. 

Décimo primeiro- Constata-se, a par, que a Comissão Permanente e 
a própria Assembleia Municipal alertaram bastas vezes a Câmara 
Municipal para a eminência dessa situação e para a necessidade do 
Executivo Municipal tomar as medidas adequadas para minimizar os 
efeitos de tal situação, tendo-se apontado inclusivamente algumas medidas 
a implementar. 

Décimo segundo - A Comissão Permanente duvida da aceitação dos 
alertas quer da Comissão quer da própria Assembleia pelo que augura 
tempos difíceis agravados pela falta de medidas in tempore que 
minimizariam tais dificuldades, dando folga adequada às disponibilidades 
de tesouraria do município e lastima, o esquecimento a que são votadas 
algumas sugestões feitas pela assembleia porque, embora não sejam 
técnicos, são politica e financeiramente fundamentados e sustentáveis. 
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IV- PROPOSTA ORÇAMENTAL PARA 2012 

Primeiro - O Orçamento para 20 12 ascende a 7 2 I 4 064,00 €, o que 
significa uma redução de cerca de 8,8% relativamente ao ano anterior, 
verificando-se que tal redução é substancialmente inferior à recomendada 
em tempo útil pela Assembleia Municipal que apontava então para uma 
redução na ordem dos 17,9%. 

Da totalidade das receitas, verificamos uma diminuição orçamenta] 
das receitas correntes na ordem dos I 2% e de capital em cerca de 7%. 

Ora, isto vai implicar uma forte contenção das despesas de 
funcionamento já que as "Despesas com Pessoaf', que no orçamento de 
2011 representavam 51 ,5 % das despesas correntes, tendo tido apenas 
redução de 8,5o/o, e representaram cerca de 38,5% (o maior valor da última 
década) do total das receitas arrecadas passaram a representar no 
orçamento para 2012 cerca de 55,8% do total das receitas correntes e cerca 
de 24,4% do total das receitas orçamentadas. 

Ora, isto quer dizer que, na prática, a despesa com pessoal aumenta 
percentualmente em relação às despesas correntes, quando o artigo 40° da 
Lei que aprova o Orçamento do Estado para o ano de 20 12, determina que 
"até ao final do primeiro semestre do ano de 2012 as autarquias locais 
reduzem no mínimo 15% do número de cargos dirigentes" e o artigo 41° da 
mesma Lei determinar que "até ao final do ano de 2012 as autarquias 
locais reduzem no mínimo 2% do número de trabalhadores ". 

Segundo - O decréscimo mais significativo nas receitas correntes 
verifica-se na rubrica 06 04 01 (Transferências Correntes - Região 
Autónoma dos Açores) com o seu total desaparecimento, o que indicia a 
desilusão da Câmara Municipal sobre eventuais apoios do Governo 
Regional nesta área. 

Note-se, porém, que no ano corrente e no anterior não foram 
arrecadas quaisquer verbas desta rubrica, peJo que se considera justificada a 
medida tomada. 

Terceiro - A existência de 500 000,00 € nas rubricas de 
Abastecimento de Água (07 01 1101) e recolha Resíduos Sólidos (07 02 
0902) poderão desaparecer com a transferência de tais encargos para a 
VELASFUTURO, E.E.M., o que poderá diminuir a capacidade de 
endividamento da Câmara Municipal em cerca de 625 000,00 €, mais do 
dobro das necessidades de financiamento para o abastecimento de água 
previsto para os próximos dois anos. 
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Quarto - Por seu turno, os decréscimos mais significativos nas 
receitas de capital verificam-se na rubrica 09 02 OS (Administração Pública 
Regional -Habitações)- com uma dminuição de cerca de 90% e 10 03 01 
01 (Fundo de Equilíbrio Financeiro - Receitas de Capital) com uma 
diminuição de 5,5% e com o aumento da rubrica 10 03 07 01 03 (FEDER­
PRODESA - PROCONVERGÊNCIA) com um acréscimo de cerca de 
33%. 

Esta Comissão questiona-se sobre a capacidade de execução da 
Câmara Municipal já que em 2011 a taxa de arrecadação das verbas dos 
investimentos comparticipados realizados foi apenas de cerca de 20%, 
tendo sido, em 201 O, de cerca de 26%. 

Quinto - Relativamente às Despesas continua-se a verificar que a 
rubrica 0102 020220 (Outros Trabalhos Especializados), continua a 
apresentar-se bastante elevada sem que, em contrapartida, tenha chegado à 
Assembleia quaisquer conclusões e/ou informações sobre os estudos 
encomendados. 

Sexto - Mais um ano consecutivo que a rubrica 0102 070303 
(Investimentos- Viadutos, arruamentos e obras complementares) sofre uma 
drástica redução do investimento já que a verba orçada para 20 11 
apresentava-se inferior em mais de dois milhões de euros (2 041 836,00 €) 
àquela que fora orçamentada para o ano de 20 I O, o que representava um 
decréscimo de 53,9%, e agora tal verba foi reduzida para 809 336,00 €, ou 
seja, menos 49,5%. 

Acresce mesmo que a verba prevista no orçamento de 2012 é inferior 
às despesas já efectuadas em 2011 nessa rubrica em cerca de 33,5%, ou 
seja, menos 405 350,3 7 €. 

Atenda-se ainda que, das verbas orçamentadas nesta rubrica, apenas 
cerca de 434 253,31 € se destinam a obras novas (Muros na Fajã das Almas 
e Caminho do Porto da Urzelina), não se prevendo qualquer verba para 
manutenção e conservação de caminhos. 

Estão neste caso muitas das obras cujas dívidas já transitaram do ano 
de 201 O, e que, apesar de constarem do Plano para 2012, não terão 
qualquer execução na medida que se encontram dadas como realizadas, 
faltando apenas o seu pagamento aos prestadores do respectivo serviço. 

Sétimo- A rubrica 0102 07030307 (Captação e distribuição de água) 
é reforçada em quase um milhão de euros, justificando-se tal reforço pela 
necessidade de acudir urgentemente às carências sentidas no sector. 
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A Comissão reconhece a importância deste sector mas alerta para a 
necessidade de ponderação sobre as medidas a tomar porquanto se 
apercebe de não haver ainda uma linha de rumo concreta quanto aos 
investimentos a implementar. 

Nesta área alerta-se a Câmara Municipal para as eventuais 
consequências nefastas que poderá vir para a autarquia por via do "contrato 
de gestão delegada" com a VELASFUTURO, E.E.M. já que, segundo o 
senhor Presidente da Câmara, a despesa não "será objecto de redução 
correspondente" na medida em que os "actuais funcionários da CMV" 
irão, segundo uma nota informativa do senhor Presidente da Câmara, 
exercer funções em "outras áreas de responsabilidade" do município. 

Assim tal contrato de gestão delegada, para além de diminuir a 
capacidade de endividamento da Câmara Muinicipal em cerca de II%, ou 
seja, 625 000,00 € a custos orçamentados, virá a retirar à Câmara maiores 
receitas do que o valor das despesas respectivas. 

Oitavo - A rubrica 0102 08050202 (Transferências de Capital -
Administração Local -Freguesias) desce este ano para 60 000,00 €, ou seja, 
um terço da verba inscrita em 201 O e menos 80% da verba inscrita para o 
ano de 2011 , pelo que, não havendo qualquer verba para conservação e 
manutenção de caminhos, pelo que esta Comissão é de parecer que o actual 
orçamento bloqueia quase completamente a actividade das Juntas de 
Freguesia do Concelho. 

Nono - A rubrica 0102 04050206 ( Transferências Correntes -
Outros), inscreve uma verba que, segundo o Plano, se destina em 35 000 € 
para a XXV Semana Cultural, o que não aconteceu no ano corrente, o que 
leva a crer que os apoios governamentais a conceder devem diminuir no 
próximo ano. 
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V- ANÁLISE DO ORÇAMENTO PARA 2012 

Da análise ao Orçamento para o ano de 2012, quer relativamente às 
Receitas Correntes como às de Capital, a Comissão Permanente entende 
sublinhar os seguintes pontos: 

Primeiro -Tecnicamente está correcta a previsão nas rubricas 
relativas ao Fundo de Equilíbrio Financeiro. 

Segundo - Constatando que até 7 de Dezembro se haviam cobrado 
cerca de 3 094 832,72 € em Receitas Correntes, isto é, quase o mesmo 
valor que em igual data se havia cobrado em 201 O (3 122 467,90 €), ou seja 
cerca de 82,7% da receita corrente orçamentada, e se verificar portanto uma 
certa uniformidade de cobrança, conclui-se ter havido algum empolamento 
na previsão destas receitas, muito embora se aperceba mais realismo no 
cálculo da maioria das rubricas, já que as receitas provenientes das rubricas 
060401 {Transferências Correntes - Região Autónoma dos Açores) sofrem 
um corte bastante acentuado. 

Terceiro - Tal empolamento verifica-se nomeadamente na rubrica 
Fundo Social Municipal (06 030102) já que o Orçamento do Estado para 
este ano define no n° 4, do artigo 47° que "no ano de 2012, o montante do 
FSM [ .. .]destina-se exclusivamente ao financiamento de competências 
exercidas pelos municípios no domínio da educação pré-escolar e do 1. 0 

ciclo do ensino básico " pelo que o Município das Velas não terá direito a 
qualquer verba desse fundo já que não se encontra contemplado em plano 
e/ou orçamento qualquer verba a dispender nessa área. 

Quarto - Analisando as receitas próprias da autarquia verificamos 
que o orçamento para o ano de 20 12 aponta para uma cobrança de cerca de 
15% de receitas próprias, vendo-a diminuída para 8,7%, caso se concretize 
o "contrato de gestão delegada" com a VELASFUTURO, E.E.M. 

Ora, uma análise às contas do Município das Velas ao longo dos 
anos de 2005 até ao corrente mês indicam-nos que as receitas próprias da 
autarquia velense representam em média cerca de 15,6% do total das 
receitas do Município, pelo que a previsão para o ano de 2012 fica aquém 
de tal média. 

Por outro lado verificamos que a retirada das receitas da água e dos 
resíduos sólidos implicava que as receitas próprias passavam apenas a 
representar uma média de cerca 9,1% da totalidade das receitas, sendo este 
valor mais alto em 0,4% do que as previsões orçamentais para 2012. 
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Quinto - A Comissão chama de novo a atenção da Câmara 
Municipal para a situação de ilegalidade que se mantém quanto à cobrança 
de taxas e licenças pelo que o Executivo poderá ser penalizado através da 
obrigatoriedade de devolver todas as cobranças dessas rubricas, o que, 
embora sem grandes repercussões, poderá vir a ter algum efeito negativo na 
cobrança de receitas correntes relativas aos anos de 2011 e 2012. 

Note-se ainda a forte probabilidade do sector da construção civil 
continuar em crise, o que afectará a cobrança de impostos neste segmento. 

Sexto- Relativamente às Receitas de Capital, e especialmente quanto 
às verbas a arrecadar através dos Fundos Comunitários, a Comissão conclui 
pela necessidade de maior produtividade da Câmara Municipal nesta área 
porquanto o valor cobrado até 1 O de Dezembro de 201 O era 
aproximadamente de 947 285,11 €, ou seja, menos 40,39o/o do que o 
orçamentado para o ano de 2011, prevendo-se, na melhor das hipóteses, 
que essa cobrança atinja pouco mais de meio milhão de euros durante o 
corrente ano, isto é, cerca de um terço das verbas orçamentadas nesta 
rubrica (aliás, em 26 de Dezembro do corrente ano tal cobrança fixava-se 
em 526 873,40 €, isto é, uma execução na ordem dos 35,6 o/o). 

A Câmara Municpal costuma alegar a não existência de candidaturas 
aos Fundos Comunitários por falta de capacidade de suporte para os 
restantes 15% que cada candidatura exige de despesas do município. 

A Comissão Permanente alerta que tal exigência é meramente 
contabilística pelo de fácil ultrapassagem, desde que haja engenho e arte. 

Repare-se que tal problema, caso se mantenham regularmente as 
referidas candidaturas, só se coloca na última candidatura, ou seja, numa 
altura que a capacidade de endividamento aumentou, aliás, prática essa que 
foi seguida neste município, com bons resultados. 

Acredita a Comissão, porém, que já se perderam dois anos e que 
agora será mais curto o espaço de manobra visto o actual quadro 
comunitário de apoio terminar em 2013. 

Sétimo - Apesar da proposta de Orçamento prever uma acentuada 
contenção nas receitas, nomeadamente nas transferências da Administração 
Regional , e tendo em atenção aos valores cobrados até ao dia 26 de 
Dezembro do corrente ano (5 667 138,67 €) esta Comissão só considera 
com um certo realismo optimista a arrecadação de receitas num total 
aproximado dos 6 500 000,00 €, aliás em consonância com a proposta de 
recomendação que a Assembleia Municipal fez à Câmara e que não 
encontro cabal aceitação. 
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Oitavo - Refira-se que tal plafond teve em conta uma margem de 
manobra orçamental ousada, visto as receitas previstas representarem cerca 
de mais um milhão de euros de receitas cobradas quando comparadas à 
receita arrecadada até 26 de Dezembro do corrente ano. 

Nono - A Comissão continua a ser de parecer que, para obter a 
cobrança de receitas no valor apontado no número anterior será necessário 
um esforço muito grande do Executivo Camarário para a elaboração e 
apresentação atempada de candidaturas de todos os projectos e processos 
com capacidade de serem candidatáveis aos Fundos Comunitários até ao 
limite financeiro que o próprio Orçamento para 2012 propõe como 
objectivo. 

Décimo - Esta Comissão ressalva, no entanto, a possibilidade dos 
cenários expostos poderem vir a ser melhorados no caso do Governo 
Regional decidir efectivamente cooperar com a Câmara Municipal das 
Velas tem em vista o seu reequilíbrio financeiro. 
Também para este caso se exige ao Executivo Camarário estudos 
fundamentados, acção política concertada e estudo profundo das várias 
alternativas. 
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VI- ANÁLISE DO PLANO PARA O ANO DE 2011 

Da análise da execução do Plano de 2011 verifica-se uma execução 
na ordem dos 60,4 % já que, dos 4 193 616,00 € previstos para ocorrer a 
despesas de investimento só se gastaram 2 550 395,49 €, constatando a 
Comissão ter sido esta a percentagem de execução mais baixa das últimas 
duas décadas. 

Primeiro - Numa análise mais aprofundada do Plano para 201 2 
verificamos que, da sua totalidade, cerca de um milhão e meio de euros se 
destinam ao pagamento de dívidas dos anos anteriores, ou seja, cerca de 
40%; aproximadamente seiscentos mil euros (cerca de I 5o/o), se destinam 
ao pagamento de amortizações de empréstimos contraídos, e apenas um 
milhão e oitocentos mil se destinam a obras efectivas a realizar em 2012, 
isto é, cerca de 45% da totalidade das verbas inscrita no Plano. 

Segundo - Analisando na especialidade as principais rubricas 
verificamos que: 

a) A concretização da obra de "Colocação do Piso Sintético do 
Campo de Futebol da Urzelina " como a única obra totalmente realizada no 
corrente ano, cujo pagamento se prevê transitar na totalidade para o 
próximo ano muito embora o Plano só preveja a transição de 334 392, 00 € 
de dívida. 

b) Quanto a "Viadutos, arruamentos e obras complementares ' ' 
verificamos ter sido inscrita em 201 O a verba de 3 785 303,00 €, enquanto 
em 2011 apenas se inscreveu nessa rubrica I 743 467,00 €, os seja, menos 
54% e para 20 I2 a verba inscrita situa-se nos 809 336,00 € (menos cerca de 
54%), sendo mais de metade para pagamento de dívidas já contraídas. 

c) Relativamente à "Captação e Distribuição de água " verificamos 
que em 20 I O esta rubrica tinha orçada a verba de 371 289,00 €, tendo em 
2011 a dotação de 246 989,00 €. 

O Executivo camarário elege este sector como o prioritário prevendo 
investir no mesmo I I22 970,00 € em 2012 e cerca de 1 025 000,00 € em 
2013. 

As obras neste sector representam cerca de 62% da totalidade dos 
investimentos para implementar durante o próximo ano. 
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d) Em relação à "Construção do Edificio Sol " verifica-se que da 
verba de 541 515,00 € orçamentada para 201 O, restava apenas em 
orçamento para 2011 a quantia de 30 000,00 €, concluindo a Comissão que 
esta seria possivelmente, a fórmula politicamente correcta de comunicar o 
adiamento sine die da continuação desta obra. 

Posteriormente foi anunciado pelo senhor Presidente da Câmara que 
a continuação da obra seria iniciada ainda este ano. 

Surge agora no Plano para o ano de 2012 uma verba de 90 500,00 € 
destinada ao "Protocolo com a Terra de Fajãs, S.A - Construção Sede da 
Freguesia de Rosais " 

A Comissão entende que seria importante que o Plenário da 
Assembleia fosse informado sobre o destino desta verba e dos trâmites 
legais tratados e a tartar para a efectiva conclusão daquela obra que tarda 
em ver o seu fim concretizado. 

f) No Plano para 2012 surge a rubrica "Contrato-Programa n o 
29/2007 com a VELASFUTURO " dotada com a verba de 404 874,00 €, 
quando tal contrato apenas prevê para o próximo ano a transferência de 
314 5 99,00 €, cujo vai o r se destina ao pagamento de amortizações e juros 
do empréstimo contrai do e cujo compromisso se estende até 2027. 

Refira-se, mais uma vez, que este Contrato-Programa não foi 
devidamente legalizado e, para além disso, nunca foi respeitado pela 
VELASFUTURO, E.E.M. e que o mesmo não especifica as verbas que se 
destinam a amortizações, destacando-as das que se destinam a juros. 

Ora, a Comissão entende que esta situação, que há muito poderia 
estar resolvida e legalizada, será causadora do empolamento da quantia que 
entra para os cálculos de endividamento do município a partir do momento 
que sejam as contas consolidadas. 

Refira-se novamente que, no inicio do mandato do actual executivo 
existia um saldo de 742 675,90 € relativo ao empréstimo que a "Terra de 
Fajãs" contratou com o BANIF no valor de 3 564 259,90 €, já que apenas 
se havia levantado até essa altura a quantia de 2 821 584,00 €. 
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VII - SUGESTÕES 

Tendo em atenção a dificil situação financeira da Câmara Municipal 
e consciente que essa situação afectará todo o concelho das Velas nas suas 
mais diversas vertentes, a Comissão entende que a solução, mais do que 
política, deverá ser técnica e envolver o mawr número de 
cidadãos/munícipes pelo que: 

Primeiro - A Comissão continua a sugerir uma ou mais reumoes 
para a análise conjunta, aprofundada, técnica e transparente entre todos os 
elementos da Câmara Municipal, das Juntas de Freguesia e da Assembleia 
Municipal (podendo ser alargada a membros do Governo Regional, a 
técnicos municipais e/ou a empresas privadas do sector) onde se tracem 
linhas de actuação futura vinculativas que permitam debelar a cnse 
financeira em que a Câmara Municipal está mergulhada. 

Segundo - A Comissão sugere uma alteração ao actual 
Contrato/Programa n° 29/2007 com a VELASFUTURO, E.E.M. de forma a 
serem distinguidas e autonomizadas as verbas destinadas ao pagamento de 
juros daquelas que se destinam a amortizações para que o valor de 
endividamento diminua. 

Acontece, porém, que um empréstimo no valor de 3 564 260,00 € foi 
concedido à "Terra de Fajãs, SA", entidade promotora dos diversos 
investimentos, enquanto a Câmara Municipal assinou o referido 
Contrato/Programa com a VELASFUTURO,E.E.M. 

Assim, o Contrato/Programa n° 29/2007 deveria ser dado como 
revogado por acordo de todas as partes envolvidas e estabelecido um novo 
Contrato/Programa adequado à realidade. 

Ora, a sugestão apresentada evitaria que o valor do endividamento 
fosse de 4 682 664,82 € para serem apenas considerados os 3 564 260,00 € 
do empréstimo real. 

Terceiro - A Comissão sugere ainda uma análise aprofundada por 
parte do Executivo Camarário das implicações que poderão advir para a 
Câmara Municipal através da consolidação das contas bem como a 
implementação de medidas que minorizem os efeitos duma eventual 
situação de reequilíbrio financeiro, disponibilizando-se para, caso o 
Executivo Camarário o entenda, para participar na procura de soluções 
minimizadoras de tais efeitos. 
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VIII -CONCLUSÕES FINAIS 

Tendo por base o que ficou actma explanado, a Comissão é de 
parecer que: 

Primeiro - A Comissão constata primeiramente que não foram 
totalmente atendidas as suas sugestões emanadas por altura da análise de 
anteriores Planos e Orçamentos Municipais, o que prejudicou e 
condicionou a sua análise das propostas agora apresentadas. 

Segundo - Apesar da Comissão Permanente ter alertado a Câmara 
Municipal que "este Plano e Orçamento [de 2010 e de 2011] seguem as 
opções e estratégias dos planos e orçamentos anteriores, consubstanciadas 
numa politica de obras dispersas em que ainda não se vislumbra uma 
estratégia de desenvolvimento consistente baseada num planeamento 
técnica e politicamente fundamentado", verificamos que as propostas de 
Plano e Orçamento para o ano de 2012 sofrem das mesmas maleitas dos 
anteriores sem que se vislumbre qualquer intenção concertada de um 
modelo de desenvolvimento coerente, realista e estruturante. 

Terceiro - Com efeito, este Orçamento e Plano não está 
propriamente vocacionado para debelar a situação financeira da Câmara 
Municipal mas tão somente, através de uma maior contenção orçamental 
quer nas receitas quer nas despesas, para não a agravar, isto é, a contenção 
dos investimentos não deriva de uma política estrutural de redução do 
deficit nem da resolução dos pagamentos a terceiros mas sim, e apenas, de 
um maior realismo na previsão das receitas passíveis de cobrança. 

Quarto - A execução ocorrida durante o corrente ano não inverteu 
qualquer tendência anterior mantendo-se a falta de acompanhamento da 
execução do Orçamento o que nos leva a considerar que a referência da 
Comissão Permanente à exigência de "uma preocupação constante de 
acompanhamento para que as receitas previstas sejam efectivamente 
cobradas e, assim, inverta a tendência dos últimos anos de apresentar 
orçamentos empolados e de pouca conformidade com a realidade ", não 
obteve qualquer resultado ou acolhimento práticos. 
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Quinto - A Comissão é de parecer que em fase da legislação 
aplicável a Câmara Municipal ficará em situação de recurso ao reequilíbrio 
financeiro e que esta situação ocorre devido à utilização do saldo 
encontrado no início do mandato de 742 675,90 € relativo ao empréstimo 
que a "Terra de Fajãs" contratou com o BANIF visto que a sua não 
uti lização permitiria que o endividamento do início do ano de 2012 fosse 
apenas de 5 582 466,80 €, isto é, menos 214 074,45 € do que o plafond 
admitido pela legislação em vigor. 

Acresce que mesmo esta situação só aconteceria caso não se 
realizasse a transferência da cobrança de água e resíduos sólidos para a 
empresa municipal. 

Sexto - Mais uma vez se alerta para a duvidosa legalidade do 
Contrato Programa n° 29/2007 com a VELASFUTURO que, muito embora 
os avultados gastos com auditorias e encomenda de pareceres, ainda não 
mereceu da parte dessas entidades qualquer parecer conclusivo. 

Sétimo - Por outro lado, a Comissão constata ainda que o Orçamento 
continua a apresentar-se empolado, calculando tal excesso previsional em 
cerca de um milhão de euros pelo que a sua execução deverá ser muito 
acompanhada pelo Executivo Camarário até porque o sistema informático 
permite que esse acompanhamento seja efectuado quase na hora. 

Oitavo - Apesar do que ficou dito anteriormente, a Comissão tem 
consciência plena que cabe ao Executivo Camarário escolher as vias que 
lhe pareçam mais funcionais para executar as tarefas da governação 
autárquica mas também sabe que compete à Assembleia Municipal o 
acompanhamento e a fiscal ização das tarefas de governação, podendo 
legalmente apresentar sugestões mesmo que nalguns casos não sejam 
vincula ti v as. 

Nono - A Comissão espera, no entanto, que a Câmara Municipal 
tome em linha de conta as sugestões desta Comissão ou da própria 
Assembleia Municipal tendo em atenção o desenvolvimento e o progresso 
do concelho das V elas, última razão da nossa existência como autarcas. 

Velas, 27 de Dezembro de 2011 



ASSEMBLEIA MUNICIPAL DAS VELAS 

CERTIDÃO 

António Frederico Correia Maciel, Presidente da Assembleia Municipal do 
Concelho das Velas, certifica que: 

A Assembleia Municipal do Concelho das Velas na sua sessão ordinária do 
passado dia 29 de Dezembro deliberou, por unanimidade, aprovar em minuta a seguinte 
deliberação: 

A Assembleia Municipal do Concelho das Velas aprova em minuta para 
imediata executoriedade a parte da acta referente à deliberação em que a Assembleia 
Municipal das Velas na sua sessão ordinária do dia 29 de Dezembro próximo passado 
deliberou aprovar por maioria, com dez votos a favor do Grupo Municipal do Partido 
Socialista, três votos contra do Grupo Municipal do CDS/PP e seis abstenções do Grupo 
Municipal do PSD, a Proposta das Grandes Opções do Plano para o ano de 2012 com a 
quantia de financiamento definido em orçamento de três milhões novecentos e quarenta 
e sete mil e duzentos e vinte e sete euros e a Proposta de Orçamento Municipal de 
Receita e Despesa no valor global, tanto nas receitas como nas despesas, de sete milhões 
duzentos e catorze mil e sessenta e quatro euros, enviados a esta Assembleia a coberto 
de oficio datado de 30 de Novembro de 2011. 

Velas, 30 de Dezembro de 2011 

O Presidente 

António Freâerico Correia Maciel 
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CERTIDÃO 

António Frederico Correia Maciel, Presidente da Assembleia Municipal do 
Concelho das Velas, certifica que: 

A Assembleia Municipal do Concelho das Velas na sua sessão ordinária do 
passado dia 29 de Dezembro deliberou, por unanimidade, aprovar em minuta a seguinte 
deliberação: 

A Assembleia Municipal do Concelho das Velas aprova em minuta para 
imediata executoriedade a parte da acta referente à deliberação em que a Assembleia 
Municipal das Velas na sua sessão ordinária do dia 29 de Dezembro próximo passado 
deliberou aprovar por voto secreto, com dezassete votos a favor e três votos em branco, 
os nomes dos representantes de cada partido com assento na Assembleia Municipal das 
Velas, bem como os respectivos suplentes, para integrarem a Comissão de Análise de 
Bolsas de Estudo, tendo sido eleitos: 

a) Representante do Grupo Municipal do Partido Socialista: 
Efectivo - Susana Patrícia Góis Pereira da Silva 
Suplente - Maria de Fátima Silveira 
b) Representante do Grupo Municipal do Partido Social-Democrata 
Efectivo -Paula Maria Bettencourt Sequeira Amarante 
Suplente- Ana Maria Fagundes Pereira 
c) Representante do Grupo Municipal do Partido Popular 
Efectivo - Maria da Luz Silva das Graças 
Suplente- Abel Jorge Igrejas Moreira 

Velas, 30 de Dezembro de 20 11 

Antóni 

eia Municipal 
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ACTA AVULSA DA COMISSÃO PERMANENTE 

----- :Jl1;omi.f.fão tfSermanente áa ~.fem!i/eia :Jil'unicipaf áa.r 1/-'efa.f, na .fua 

reunião cfo dia .2f áe ~vem/iro áe .2011, e:xyre.f.fa e excfu.rívamente convocaáa yefo 

.fenhor :JSre.riáente áa \;âmara :Jil'uniciyaf áa.r 1/-'ef a.r, atravé.r cfo oficio número 

fiY7IÍ . .2.f, áe :Z.J áe ~vem/iro áe 2.011, n o exercício cfo.r .reu.f yoáere.f extraordin árío.r 

preví.fto.r no artí!/o óo o do f&Jímento áa mesma áefí/ierou yor unanimiáaáe Cf/'rovar 

em minuta a.f .fe:Juinte.r áefí/ieraçÕe.f: --------------------------------------------- ----

1 •- ~fictrçlio 110 07'ÇG7rltmto tl8 ~011, conltítuúl"tr ;Jtr ~ • ~Ho 110 OTÇamento 

tl8 ~til e :fJ&IJ'BIII e~ • ~/io 110 tPftmo tPfurúmuJ tl8 :f~. -------­
----- JJl 'GomÍ.f.rão tfSermanente áa ~.fem!ifeía :Jil'uniciyaf áa.r 1/-'efa.r Cf!'rova em 

min u t a para imediata executoríeáaáe a parte áa acta referente à áefílieração em 1ue a 

~.remlileía :Jil'uníciyaf áa.f 1/-'e/a.r n a .fUa .re.r.rão extraordinária cfo cfl.a 17 áe 

~vem/iro do corren te ano áefí/ierou Cf?rOVar, com cator.ze voto.r a favor, .fendo on.z.e 

votos cfo !i;rupo :Jil'unícipaf cfo tJ5 artíáo ~ocialí.fta e t rê.r áo !i;rupo :Jil'unícipaf áo 

"G:J5~/tPtPe com .reí.f ali.ftençõe.r cfo !i;rupo :Jil'uníciyaf cfo ~:J5, a "7/tcr/iflcuçtfc 

uc OrçU71tentc dê .20/1, ccnJ"t/tuzí:IU /e/u .2 "1Í,en-J-tfc uc Orçu:mentc dê &ce/tu e 

1fe-:reJ"u e .2 ~en-J-tfc uc ~une ~rúmuuftlê $rwJ"tÚnentcJ" '~ 

~ · - ~f"""' Jir, ~~ J'~OI J/m&c., ikJ ?~~""V~"' Jir, er»numc-trçr;íM ~lldrt!mc-~~, 
J'trrii"O 4710 tkJ .20L:l. - -- - -- - - - - --- - --- - -------- -- - -- --- --- - - ---- - - -- - -------- - -- - - - ------

----- JJl T;omÍ.r.fão tfSermanente áa ~.remlifeía :Jil'unícipaf áa.f 7?-'e!a.f Cf!'rova em 

minutapara imecfl.ata ex ecutoríeáaáe aparte áa acta referente à áefí/ieração em 1ue a 

~.remlifeía :Jil'unícipaf áiu 7?-'e! a.f na .fUa .reMão extraorcilnáría cfo cfl.a 17 áe 

~vem/iro áo corrente ano áefílierou Cf!'rovar por unanímíáiráe, com onze v ot o.r a 

favor áo !i;rupo :Jil'unícipaf cfo tJ5 artíáo ~ocialí.fta, t rê.r do !i;rupo :Jil'unícip af áo 

'G:J5~/tf5:J5 e .reí.r áo ri;rupo :Jil'unícipaf cfo ~:J5, a Jlxuçtfo düJ" tux uJ" ?ekJ" 

dlrez'toJ" dê f UJ"J"fj'em/Jéz' düJ" cc71tunkuçotv e.léctrónz'cu.~; /uru c u:11c dê .20 .1.2 ·: 

".- ~f"ÍO "'~~de~- Ó!!l'o.dc mumef?tr/ ,J;e Vw~ J'trrl o 4710 tkJ 

.20L:l. ----------------------------------------------------------------------------------

596 
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----- ;?[ "Gcmi~~ãc fPermanente áa J?luemlifeia ::Al'uniciyaf cfa~ 71-'efa~ a,prcva em 

minuta yara imeálata executcrieáaáe a yarte áa acta refirente à áefí.lieraçãc em yue a 

:J&~em.lifeia ::Al'unicíyaf áa~ 71-'efa~ na .sua ~e~~ãc extracrálnúria áõ ála 17 áe 

~vem/ire áõ corrente ano áefíliercu OJ'rcvar ycr unanimiáaáe, cem cn.z.e vete~ a 

favor áõ '§;ruyc ::Al'uniciyaf áõ fParticlõ ~ccíafíaa, tr& áõ '§;ru;po ::Al'uniciyaf áõ 

"G:J5~/fl595e ~ei~ áõ !i;ruyc ::Al'unicíyaf áõ ~:J5, a fixação áa~ taxa~ áõ :/JX'/[ 
. . . I , .,. , , 

- ~myoao mun~cr;pa ~obre ~moveu,yara o ano áe :2.01:1. . ------------------------------

+.- ?~,.,. ~ ~f"IÍÍ' de, ~ttY di 671],/'""'' mumef;tur./ ?'*, Futurei 

~~~----------------------------------------------------------------------------
----- ;?[ "Gomissão fPennanente áa :J&~emlifeía ::Al'uniciyaf áa~ 71-'efa~ OJ'rova em 

minuta yara imeálata executorieáaáe a yarte áa acta refirente à áefí.lieração em yue a 

:J&~emlileia ::Al'uniciyaf cfa~ 71-'ela~ na .sua ~e~~ãc extraorálnária áõ ála 17 áe 

~vem/iro áõ corrente ano áefí.liercu OJ'rcvar yor unanimicfaáe, neva baixa áa 

J'r<>J"oaa à T;omi~~ão fl5ermanente, afim ele ~er anafúaáa à fu.z do edudo áa 

vialiílícfaáe económica áa anáfí~e do ::il'cáefc áe !i;eaãc :f5eft;Jaáu em kmyre~a 
::Al'uníciyaf - ?ltiaaecímentc :f5ú.lilícc áe ~ua, ele ~aneumento áe ~ua~ 
t&-~áuui~ Urbana~ e ele !i;eaãc áe t&-.náuM Ur.lianM efalicraáõ yefa emyre~a 

~mart 71-'i~cn e áu Lei n "55/:2.o11, áe 15 áe ~wmlirc, cem áõ..ze vete~ a favor do 

!i;ruyc ::Al'uniciyaf áõ :f5urtíáõ ~cciufíau, trê~ do '!i;ruyc ::Al'unicíyaf áõ 

"G:J5~/fJ595 e ~ei~ áõ '!i;ru.J'o ::Al'unÍCÍ.J'af clõ ~:J5, a ? r c;rc.F&u .FcPre u/ieruç-uc 

dÔ.F :it-&au&c.F áüen:rre.Fu munlo/u/ '?e/u.J" !Fu&urc, .Jf.Jf :/17--------------------
5' • - ,?',.,Jedc ~ .fiuic kl 671],/'TNIT" c7'BnYT ~ .Fg'ti~ êf.;;i e ?s/.., Future~ 
~~~-~~m~u~NCm~Je~ ?rrpéa"~ FUI;.,. --------- --- ------------------­

----- ;?[ "Gomis~ãc fPermanente áa :J&~emlileia ::Al'uníc!Paf áa~ 71-'efa~ OJ'rova em 

minuta yara Ímeálata executorieáaáe a ./'arte áa acta refirente à áelílieraçãc em rue a 

:J&~em.lifeía ::Al'uníciyaf áM 71-'e!a~ na .sua ~essãc extraorálnúria áõ ála 17 áe 

~wmliro áõ corrente ano em rue a :?&~emlileia ::Al'uníciyuf. enruantc 

rttrre~entante áõ ::Al'unícíyic áa~ 71-'efu~. ~ócio áõ CO)'Ítaf íntt;Jraf áa~ 71-'efu~ 
'f"uturc J::..J::..::M. e rBJ're~entu-nte cfa 71-'efa~ Y.uturc J::..J::..::M. enruantc ~ÓCÍa cfa 

CO)'Ítafintt;Jraf áa derra áe 'f"aJã~, ~.;?[,no u~c áa ~uu comyetênciaycr conJu.Jaçãc 

áõ n o 1 áõ art o .Y+ "cem a alínea a) áõ n o 1, áõ arti:Jo ~ : umbc~ áu Lei n "5;:3 - 'f" h.ooó, 
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áe :z.y áe :15ezemliro, áeliliera yor maioria, com onze voto.s- a favor do sruyo 

:J(;{unícipal do fP artído ~ociali.s-ta, .s-eí.s- ali.s-tençõe.s- do Ti;rupo :J(;{unícopal do 

fPartíáo ~ociai-:J5emocrata e trê.s- ali.s-tençõe.s- áo Ti;rupo :J(;{uníciyal áo ~entro 
~ocial :Democrático - fP artíáo fP o;pular, concordar com a di.fj'en.s-a áo exame áo 

projecto áe Ju.s-ão p or um reví.s-or oficial áe conta.s- ou por uma .s-ocieáaáe áe reví.s-ore.s­

Índepenáente áe toáa.s- a.s- .s-ociedaáe.s- interveniente.s- no.s- termo.s- áo n o 6 áo art. 
0

.J.J o do 

~óá'l;Jo áa.s- ~ociedaáe.s- ~omerciai.s-, na .s-ua redacção áada pelo :Decreto-Lei 76 -

:?l/:z.oo6, áe :z.y áe :;(;{orço áe :z.oo6. 

- - - - - ~o fi'avenáo mai.s- áelilieraçõe.s- a aprovar em minuta .s-e encerra rue vai 

a.s-dnaáa por toáo.s- o.s- memliro.s-pre.s-ente.s- ne.s-ta reunião áa l;omi.s-.s-ão fPermanente áa 

:J&.s-emlileia :J(;{unicipal da.s- 1/-'ela.s-. ----- -- -------------------------------- ----- - --- ­

z J' áo mês áe ~vem/iro áe :1.011. ---- - - - ------------------- --- - --
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